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RESUMO 
O presente trabalho propõe e avalia empiricamente uma 
articulação da da teoria sociológica de Tilly (2004; 2005; 
2006a; 2006b) sobre a categorização de razões, com os 
modelos psicológicos de probabilidade de elaboração (Petty & 
Cacioppo, 1986), da teoria dos níveis de constructo (Trope & 
Liberman, 2003) e do modelo de desconfirmação de 
expectativas (Meyer, Reisenzein & Schutzwohl, 1997). No 
Estudo 1, um estudo exploratório descritivo, destaca-se a 
tendência para atribuição de razões de linguagem popular por 
parte de jogadores e técnicos de futebol. O Estudo 2, um 
estudo experimental, salienta a preferência dos adeptos por 
razões de Explicação Causa-Efeito. São discutidas as 
implicações da diferença de critérios de atribuição de razões 
pela parte de jogadores/técnicos e de aceitação das mesmas 
pela parte dos adeptos. São ainda propostos novos estudos 
para o prosseguimento do desenvolvimento e avaliação da 
teoria de Tilly no âmbito da Cognição Social.  
 
 
Palavras-Chave: Categorias de Razão, Expectativas, 
Distância Psicológica, Envolvimento, Níveis de 
Constructo, Atribuição. 
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ABSTRACT 
This work proposes and empirically evaluates the articulation 
of the sociological theory of Tilly (2004; 2005; 2006a; 
2006b) about the categorization of reasons, with three 
psychological models: the elaboration likelihood model (Petty & 
Cacioppo, 1986), the construal level theory (Trope & Liberman, 
2003) and the expectancy disconfirmation model (Meyer, 
Reisenzein & Schutzwohl, 1997).  Study 1, an exploratory 
study, highlights the tendency of players and football coaches 
to assign reasons of popular language. Study 2, an 
experimental study, demonstrates the preference of fans for 
reasons in terms of Cause-Effect Explanations. The 
implications of the differences in criteria for awarding reasons 
by  players and coaches and for the acceptance by the fans are 
discussed. New studies to further develop and evaluate the 
theory of Tilly in a Social Cognition framework are also 
presented. 
 
 
Keywords: Reason Categories, Expectancy, Psychological 
Distance, Involvement, Construal Level, Attribution. 
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Introdução 1 
INTRODUÇÃO 
Charles Tilly (1929-2008), sociólogo, especialista em política e em 
história (para uma revisão da sua vida e carreira consultar Stave, 1998) 
apresentou em 2006 uma teoria acerca das razões que as pessoas dão para 
os comportamentos. Na sua teoria, Tilly (2004; 2005; 2006a; 2006b) categoriza 
quatro tipos de razões - as Convenções, as Histórias, os Códigos e as 
Técnicas – e explora a importância destas razões nas relações pessoais do 
dia-a-dia.  
 Uma leitura do livro Why? (Tilly, 2006a) onde a teoria é apresentada de 
forma mais extensa, suscita desde logo um grande número de questões na sua 
possível articulação com a teoria e investigação em cognição social. Na 
verdade, se a psicologia der o seu contributo, podemos estar perante uma 
categorização de razões muito interessante e útil para os discursos que são 
feitos no âmbito da política, desporto, justiça, entre outros – numa macro-
escala - e justificações que qualquer um de nós tem de dar diariamente – a 
uma micro-escala. E, se tivermos em conta que uma razão não aceite pode pôr 
em causa toda uma relação, torna-se de enorme pertinência verificar as 
características que tornam as razões aceites e credíveis.  
É esperado que o presente estudo contribua para a interdisciplinaridade 
no universo das ciências sociais, complementando a teoria de Tilly com o 
contributo da cognição social. Tal como o próprio Tilly (2006b)  refere, a teoria 
proposta é uma teoria curta e pouco desenvolvida acerca das circunstâncias 
sob as quais as pessoas atribuem as diferentes razões. Como tal, não 
apresenta as circunstancias que permitem que as razões sejam tidas como 
credíveis ou não (Tilly, 2006b, p. 567). Assim sendo, verifica-se um campo fértil 
para o desenvolvimento de estudos mais aprofundados que capacitem a teoria 
de poder normativo que dê resposta à pergunta “Em que circunstancias são 
mais apropriadas cada uma das categorias de razões, de forma a serem 
credíveis e aceites?”.  
Tilly (2004; 2005; 2006a; 2006b) enquanto sociólogo centrou-se na 
observação e categorização dos tipos de resposta (i.e. as razões) que as 
pessoas dão, dependendo do contexto e da relação em causa. À cognição 
social cabe o papel de verificar as condições que influenciam essa mesma 
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resposta, permitindo a sua previsão. Desta forma será possível, não só 
categorizar as razões, como prever as situações nas quais elas surgirão, 
permitindo adequa-las de forma a haver uma maior aceitação e consequente 
prevenção das quebras relacionais.  
Na primeira parte do presente trabalho será explorada a teoria de Tilly. 
Começaremos por analisar as bases teóricas e suas implicações, passando à 
caracterização de cada categoria de razão proposta. De forma a possibilitar a 
avaliação da aceitabilidade e credibilidade das categorias de razões propostas 
por Tilly, bem como das características necessárias para a sua adequação, 
torna-se necessário especificar um campo de estudo. Como já foi verificado 
por diversos autores (Lau & Russell, 1980; Ross, Davies, & Clarke, 2004; 
Wann & Branscombe, 1992; Wann & Dolan, 1994; Watkins, 1986) o desporto 
apresenta-se como uma fonte de razões ricas e espontâneas. Em Portugal o 
desporto que mais move, envolve e motiva as massas é o futebol, pelo que 
será este o campo de aplicação a ser utilizado para a avaliação da 
categorização de razões de Tilly. Neste sentido e para uma maior envolvência 
com os objectivos do trabalho, serão dados exemplos das categorias de razões 
inseridos desta área. 
Após a análise da teoria de Tilly, serão exploradas algumas 
contribuições da cognição social que, quanto a nós, poderão contribuir para o 
alargamento da sua teoria no âmbito dos objectivos gerais já enunciados. A 
temática da capacidade persuasiva das razões tem sido fonte de interesse da 
psicologia, principalmente na área de estudos de atitudes e persuasão. Neste 
ponto serão discutidos os possíveis contributos (1) do modelo de probabilidade 
de elaboração (Elaboration Likelihood Model) de Petty e Cacioppo (1986); (2) 
da teoria dos níveis de constructo (Construal Level Theory) de Trope e 
Liberman (2003) e (3) do modelo da desconfirmação de expectativas 
(Expectancy Disconfirmation Model) de Meyer  (Meyer, Reisenzein, & 
Schützwohl, 1997).  
Um dos modelos que mais tem sido colocado á prova e 
consecutivamente aperfeiçoado no campo da persuasão é o Modelo de 
Probabilidade de Elaboração (Elaboration Likelihood Model) de Petty e 
Cacioppo (1986). Este modelo é bastante completo na descrição das variáveis 
que poderão influenciar a capacidade persuasiva de uma mensagem. Apesar 
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das suas falhas preditivas (para uma revisão consultar Petty, Rucker, Bizer, & 
Cacioppo, 2004), ele apresenta alguns pontos incontornáveis e que estão na 
base de outros modelos, por vezes concorrentes, como por exemplo o modelo 
unimodal de Kruglanski (Petty et al., 2004). Uma dessas características é o 
papel de relevo atribuído ao envolvimento, cuja importância para a persuasão é 
determinante e incontestável. No presente estudo, o envolvimento engloba as 
características que influenciam a motivação para o processamento das razões. 
Variáveis essas que podem passar pelo impacto do tema no self, a relevância 
pessoal ou características pessoais como a necessidade de cognição (need for 
cognition) ou a responsabilidade individual pela avaliação das mensagens 
persuasivas (razões).  
Tendo em conta que o desporto é vivido intensamente, principalmente 
no que diz respeito à equipa de cada um, este poderá ser um ponto de grande 
importância para a aceitação das razões propostas por Tilly. A psicologia tem 
estudado a influência da distância percebida entre as pessoas e o 
objecto/acontecimento alvo (distância psicológica). No âmbito do presente 
estudo a distância psicológica poderá ser de grande importância para a 
compreensão das diferenças de aceitação das razões tendo em conta o clube 
em questão (meu versus outro clube). Os autores que mais têm contribuído 
para a compreensão deste campo são Trope e Liberman (2003) com a Teoria 
dos Níveis de Constructo (Construal Level Theory). Estes autores verificaram 
a relação entre os níveis de constructo e a distância psicológica na forma como 
os acontecimentos são representados mentalmente. Com a análise deste 
ponto discutir-se-á a influência que tal terá na aceitação de cada tipo de razão 
proposta por Tilly. Por fim, a aceitação das razões dependerá, tal como Tilly 
(2006a) sugere, do facto do acontecimento ser esperado ou inesperado, o que, 
neste caso será traduzido pelo resultado de um determinado jogo. Neste 
âmbito será verificado o contributo do Modelo de Desconfirmação de 
Expectativas (Expectancy Disconfirmation Model) de Meyer (Meyer et al., 
1997). Através deste modelo discutir-se-ão as condições nas quais a aceitação 
das razões estará facilitada versus dificultada. Isto é, dependendo das 
expectativas que as pessoas têm em relação aos jogos, será possível prever a 
sua necessidade de razões mais ou menos elaboradas e pormenorizadas. 
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Será assim possível adequar os quatro tipos de razões às situações 
(resultados) em causa.  
O possível contributo específico de cada uma das teorias da cognição 
social discutidas no âmbito geral da teoria de Tilly, será avaliado 
experimentalmente numa segunda parte deste trabalho. Num primeiro estudo 
será avaliada a existência de padrões de utilização de razões presentes nos 
jornais desportivos. Este estudo será baseado no de Lau e Russell (1980), em 
que foram analisadas as atribuições causais de jornalistas, treinadores e 
jogadores nos jornais desportivos. Um segundo estudo avalia, de forma mais 
específica, os contributos teóricos da cognição social já mencionados no 
âmbito da teoria de Tilly, através de uma experiência original onde serão 
testadas as hipóteses colocadas ao longo da análise teórica. Finalmente, 
analisar-se-á a articulação proposta das teorias descritas e discutidas as 
possibilidades de futuros estudos neste enquadramento.  
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1 TEORIA DE CLASSIFICAÇÃO DE RAZÕES DE TILLY 
Neste capítulo será examinada a teoria de Tilly acerca das razões que 
damos. Como antes referido, de maneira a enquadrar desde logo o trabalho no 
seu contexto específico, serão dados exemplos do universo futebolístico em 
cada categoria de razão proposta por Tilly.  
1.1 LINHAS GERAIS 
Tilly partiu da observação que a atribuição de razões, embora sendo um 
acto comummente praticado, não parecia corresponder muitas vezes a uma 
tentativa de fornecer explicações coerentes e verdadeiras, o que levou a 
colocar-se a questão acerca de “porque é que as pessoas dão as razões que 
dão?” (Tilly, 2006a). Para responder a esta questão, o autor debruçou-se 
inicialmente sobre as razões que foram dadas para os acontecimentos de 11 
de Setembro de 2001 (Tilly, 2004). Com esta análise verificou que mais 
naturalmente surgem e são aceites razões fracas, tanto a nível de conteúdo 
como da forma como são dadas, do que razões realmente explicativas e 
fundamentadas dos acontecimentos. Então… para que as damos? À resposta 
a esta pergunta Tilly atribui um motivo mais profundo: para negociar as nossas 
vidas sociais. Cada vez que se atribui uma razão está-se a dizer algo acerca 
da relação que se tem com a pessoa que a está a receber. Segundo o próprio, 
as razões têm assim a função de criar, confirmar, negociar, reparar, negar ou 
quebrar as relações interpessoais (Tilly, 2006a).  
Antes de avançar na exploração das categorias de razão sugeridas por 
Tilly, torna-se necessário operacionalizar o termo “razão”. Seguindo a teoria 
proposta pelo autor (Tilly, 2004; 2006a) são consideradas razões as respostas 
às questões “porque é que X fez, quis fazer, disse (…) Y”. Tendo em conta que 
X não corresponde necessariamente a pessoas, este pode dizer respeito tanto 
a uma entidade espiritual (Deus, diabo, espíritos…) como a conceitos 
abstractos (portugueses, nós, eles) ou até sujeitos, grupos, organizações, 
categorias… No geral, uma razão responde ao facto de X ter produzido Y. As 
razões contribuem para a manutenção da vida em sociedade podendo quebrar 
laços relacionais quando mal atribuídas. Neste sentido, servem a função, não 
só de justificação de actos (X origina Y) como também de definição das 
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relações em causa (Tilly, 2006a). Tilly (2005; 2006a) refere algumas variáveis a 
ter em conta para a aceitação das razões, sem no entanto aprofundar esta 
matéria. Segundo o autor, a atribuição de razões deve cuidar a adequação às 
situações, aos grupos e às relações entre os intervenientes da conversação. 
Quanto ao factor relacional, alerta para as especificidades das relações 
hierárquicas e de proximidade entre as pessoas. Neste sentido e tendo em 
conta o Quadro 1, propõem-se: que sejam atribuídas razões mais breves 
(Fórmulas) a pessoas mais distantes; e mais detalhadas (Explicações Causa-
Efeito) a pessoas mais íntimas.  
1.2 AS CATEGORIAS PROPOSTAS 
Como já foi referido, Tilly (2004; 2005; 2006a; 2006b) propôs quatro 
categorias de razões: as Convenções, as Histórias, os Códigos e as Técnicas. 
Cada uma das categorias varia no conteúdo e na forma, tendo implicações 
diferenciadas dependendo do contexto em que são atribuídas. Apesar das 
especificidades de cada uma, as categorias de razões podem ser analisadas 
segundo o seu grau de conhecimento exigido e o nível de explicação da 
relação entre o acontecimento e a sua consequência (relação causa-efeito), 
veja-se o Quadro 1. 
 
Quadro 1. Organização das Categorias de Razão de Tilly (2004). 
 Popular Especializada 
Fórmulas Convenções Códigos 
Explicação Causa-
Efeito Histórias Técnicas 
 
De acordo com o representado em colunas, Tilly propõe duas formas de 
atribuição de razão mais acessíveis à linguagem quotidiana (popular) e duas 
formas de atribuição de razão mais especializadas. Estas últimas tendem a ser 
compreendidas apenas entre os membros de grupos restritos. Isto porque 
utilizam termos de áreas de especialização e de interesse ou linguagens de 
grupos específicos. Normalmente, quando um leigo está presente no seio de 
um grupo que utilize uma linguagem especializada, dificilmente a compreende, 
sendo facilmente perceptível a sua falta de pertença ao grupo. Tendo em conta 
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o universo futebolístico, a linguagem geral de um jogo é facilmente 
compreensível, no entanto, as regras específicas do jogo e as tácticas de 
jogadas concretas podem não o ser. Desta forma, é exigido um maior grau de 
conhecimento para a total compreensão duma razão especializada, ao 
contrário de uma razão popular que não requer qualquer conhecimento de 
áreas específicas.  
Representado em linhas encontram-se as razões em forma de Fórmulas 
versus explicações de causa-efeito. Estas últimas traçam o processo causal de 
X para Y, pelo que se apresentam como razões dotadas de maior poder 
explicativo acerca dos acontecimentos em causa. Desta forma podem mesmo 
chegar a efectuar imputações de responsabilidade. Já as Fórmulas, tal como o 
próprio nome indica e, ao contrário das explicações de causa-efeito, são 
razões “rápidas” desprovidas de relação causal entre X e Y. De acordo com 
Tilly (2006a) este tipo de razão necessita apenas de estar adequado ao 
contexto relacional e situacional. Assim sendo, verifica-se a necessidade de 
complementar a teoria, clarificando os factores que tornam cada categoria de 
razão adequada ao contexto. Apenas com a clarificação dos factores que ditam 
a adequação, será possível prever os contextos nos quais cada categoria terá 
maior poder persuasivo.   
Aspecto importante é de que a proposta de Tilly (2006a) não deve ser 
entendida como defendendo que as razões populares são inferiores, 
ignorantes ou versões excessivamente simplificadas das razões 
especializadas. Muito pelo contrário, cada razão pode ser válida de uma forma 
que as restantes não podem. Por muito conhecedoras que as pessoas sejam 
de determinadas áreas, não o são em todas, pelo que acabam por precisar de 
razões mais simples nas áreas em que são leigos ou menos conhecedores. 
Além disso, as razões complementam-se entre elas. A visão de um leigo, 
através da sua tentativa de esquematização ou simplificação do 
acontecimento, pode contribuir para a compreensão de aspectos não 
considerados por um especialista.   
Para uma melhor compreensão e integração da teoria analisaremos em 
seguida cada uma das categorias de razão proposta pelo autor.  
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1.2.1 CONVENÇÕES 
Tal como o nome indica, as Convenções são razões altamente 
conhecidas e geralmente aceites para acontecimentos rotineiros. Quando um 
clube perde o jogo de futebol, algumas das explicações dadas passam pelo 
típico “Foi azar” ou “Foi um jogo difícil” ou um mero abanar de cabeça em sinal 
de desilusão. Podendo estas razões ser dadas em forma de discurso oral, 
símbolos ou linguagem corporal, as principais características a reter para a sua 
identificação são a simplicidade e a falta de valor explicativo. Dadas as suas 
características, é natural que não seja necessário conhecimento especializado 
em nenhuma área para a sua descodificação.  
De acordo com Tilly (2006a) a regra a ter em conta para a aceitação 
desta categoria de razão é a sua adequação ao contexto social e não o seu 
valor explicativo. Correspondendo esta categoria de razão a Fórmulas, os 
sujeitos não as vêem como argumentos com poderes explicativos causais 
(com relação causa-efeito) mas sim como uma forma de categorização da 
relação, dos comportamentos e das relações entre eles. Assim, resta verificar 
quais as características necessárias para que as razões sejam consideradas 
adequadas ao contexto em que são atribuídas.  
1.2.2 HISTÓRIAS 
Tal como uma narrativa, as razões, quando apresentadas através de 
Histórias, incluem actores, acções e efeitos produzidos por essas acções e/ou 
actores, sendo que mesmo em caso dos protagonistas não serem humanos, 
normalmente adquirem as suas características e comportamentos. 
Consideremos um jogo de futebol: tem a duração de 90 minutos, conta com a 
participação de 2 treinadores; 22 jogadores; 3 árbitros; 1 delegado de jogo e 
dos técnicos auxiliares. Apesar de todos os intervenientes e da sua duração, a 
razão para a vitória pode passar apenas por: “O adversário jogou bem, mas 
fomos superiores e tivemos as melhores oportunidades”. Assim, torna-se 
evidente que as Histórias servem o propósito de clarificar os acontecimentos 
(Explicações Causa-Efeito), acabando por ser simplificados, excluindo para 
isso protagonistas e variáveis contextuais e temporais. Como tal, as razões de 
categoria história são baseadas em explicações simplistas de relações causa-
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efeito e são dadas através de linguagem facilmente compreensível pela 
maioria das pessoas da mesma cultura (Tilly, 2005).  
De acordo com Tilly, (2006a) a credibilidade deste tipo de razão 
depende da sua adequação à relação em causa bem como aos 
comportamentos envolvidos. Dadas as suas características, as Histórias 
originam imputações de responsabilidade e avaliações morais, que podem 
levar a contra-argumentações (Tilly, 2005). Neste sentido, há que ter em conta 
que a pessoa que está a receber a razão pode não a tomar como aceitável e 
portanto ter uma resposta de desafio, podendo originar uma quebra na relação. 
Tilly (2006a) avança algumas sugestões para a aceitação deste tipo de razões: 
as Histórias serão mais eficazes para explicar acontecimentos inesperados, 
problemáticos, incompreensíveis ou exemplares. Vai mais longe ainda e 
defende que quando as pessoas consideram seriamente as razões que lhes 
são atribuídas, estas são dadas em formas de Histórias.  
1.2.3 CÓDIGOS 
É mais comum encontrar razões em forma de Códigos em regras 
jurídicas, penas religiosas e Códigos de trabalho (Tilly, 2005; 2006a). Com o 
surgimento de problemas (sociais ou organizacionais) vão sendo criadas 
regras e procedimentos com vista à sua resolução e até prevenção futura. 
Quando as pessoas apelam as essas regras estão a justificar o seu 
comportamento com base em Códigos. As organizações estão repletas de 
Códigos, umas de forma explícita outras de forma mais implícita. Eles são 
criados a partir da vida organizacional, contendo assim resíduos da sua história 
e servem o intuito de uniformizar ideias, recursos e actividades, pelo que 
afectam fortemente as vidas das pessoas bem como as relações que lá se 
estabelecem (Tilly, 2006a).  
Uma vez que as regras e procedimentos vão sendo alterados conforme 
as necessidades sociais, os Códigos apresentam uma dinâmica própria. De 
acordo com Tilly (2005; 2006a) quando é atribuída uma razão em forma de 
código, esta não necessita de poder explicativo, mas sim de estar em 
conformidade com as regras estabelecidas. Dada a sua falta de explicação da 
relação causa-efeito e a sua brevidade, esta categoria de razão é tida como 
uma fórmula (Quadro 1).  
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Quando, por exemplo, um treinador se depara com uma má prestação 
do seu clube e atribui a razão: “Quando uma equipa tem a obrigação de ganhar 
e de impor o ritmo do jogo, o tempo corre contra essa equipa.”, está-se a 
basear num código implícito, apenas totalmente compreensível por quem está 
familiarizado com o universo futebolístico (linguagem especializada). Nesse 
sentido, a compreensão dos Códigos depende largamente do grau de 
conhecimento que a pessoa tem na área em questão. A razão apresentada, 
apesar de descrever a relação entre o efeito (a má prestação) e o código (por 
norma naquela situação, jogam contra o tempo), não explica o que esteve na 
origem do mesmo (causa). Neste sentido, tal como as Convenções, a sua 
adequação depende da situação e não da sua validade no que diz respeito à 
capacidade explicativa de relações causa-efeito (Tilly, 2006a). 
1.2.4 TÉCNICAS 
Esta categoria de razão é alcançada através de investigações apoiadas 
em Técnicas experimentais largamente aceites, que permitem que o corpo de 
profissionais da área se apoie nelas (Tilly, 2005; 2006a). Os treinadores de 
futebol apoiam as suas decisões em tácticas defensivas e ofensivas que lhes 
permitem prever e controlar o decorrer dos jogos “Tive de alterar o esquema 
táctico face à disposição em losango do adversário no meio campo. A partir daí 
fomos melhores, criámos muitas oportunidades”. As razoes baseadas em 
explicações Técnicas, identificam a relação causa-efeito de forma confiável, 
dado o seu apoio em conhecimento especializado (Tilly, 2005; 2006a). No 
exemplo acabado de referir, segundo a interpretação do treinador, a vitória 
(efeito) é devida à sua decisão táctica (causa).  
Como se pode observar pelo exemplo acima referido, é necessário 
conhecimento especializado na área a que as razões de categoria técnica se 
referem, caso contrário vão parecer impenetráveis e incompreensíveis. Desta 
forma, a linguagem especializada permite assinalar as relações entre 
possuidores de conhecimento em áreas específicas. Isto é, pessoas com o 
mesmo nível de especialização irão compreender-se mutuamente, marcando a 
pertença ao grupo. Já uma pessoa não tão conhecedora irá requerer uma 
razão em linguagem popular, denotando a sua separação do grupo de 
especialização em questão. No entanto, os especialistas costumam adequar os 
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seus discursos ao público que têm. De acordo com Tilly (2004; 2006a) quando 
o público é constituído de especialistas, há uma utilização de razões de 
linguagem especialista (Técnicas e Códigos). Desta forma, além de 
assinalarem a pertença ao grupo, poupam esforços na medida em que não têm 
de traduzir as razões em linguagem popular. Já quando se encontram perante 
pessoas não tão conhecedoras da temática, os especialistas precisam clarificar 
as suas razões, recorrendo a razões de linguagem popular, principalmente 
Histórias. De acordo com o autor (Tilly, 2005) o recurso a razões de linguagem 
popular permite clarificar e dispor de mais pormenores contextuais e até 
efectuar analogias que sejam facilmente perceptíveis e exemplificativas. Por 
fim, Tilly (2004) alerta para o facto de que quanto mais o tema estiver sob o 
olhar atento da população e for fonte de controvérsia, mais delicada será a arte 
de construir explicações Técnicas eficazes, que estabeleçam a relação certa 
entre orador e audiência.  
Os Códigos encontram-se estreitamente relacionados com as Técnicas, 
estabelecendo regras e procedimentos e gerando muita da evidência 
disponível aos especialistas. Pode-se dizer que os Códigos revelam ou criam 
as regularidades empíricas que as Técnicas explicam. Isto é, os investigadores 
apoiam-se nos Códigos para diferenciar as suas técnicas da dos leigos, bem 
como para definir os procedimentos e técnicas mais adequados para levar a 
cabo as investigações. Desta forma, os Códigos permitem distinguir as razões 
especialistas das populares, fazendo com que as conclusões das 
investigações por eles regidas sejam tidas como razões especializadas (Tilly, 
2006a).  
1.3 APRECIAÇÃO PARA O ESTUDO PRESENTE 
Como se pôde verificar, Tilly (2004; 2005; 2006a; 2006b) defende 
claramente que a aceitação e credibilidade das razões estarão dependentes da 
adequação quer à situação, quer às relações em causa. Segundo o autor, a 
aceitação das Fórmulas (Convenções e Códigos), tendo em conta a sua falta 
de poder explicativo, depende totalmente da adequação contextual e 
relacional. Neste sentido, é pretendido analisar as características necessárias 
para a utilização adequada das quatro categorias de razão.  
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Com a análise da teoria de Tilly (2004; 2005; 2006a; 2006b) temos já 
algumas pistas para a prossecução deste objectivo. Segundo o autor as 
Convenções são melhor aceites para acontecimentos rotineiros. Assim, 
poderemos esperar que num jogo que decorra naturalmente e cujo favorito 
vença, as Convenções sejam facilmente aceites. Além disso, as Histórias 
serão melhor aceites no geral, havendo assim uma superioridade da 
capacidade persuasiva destas. Ainda, quando se referirem a acontecimentos 
inesperados, melhor será a sua aceitação. Desta forma, além de se esperar 
uma maior aceitação de razões, para os resultados dos jogos, quando estas 
sejam atribuídas em forma de Histórias, quanto mais ocorrências inesperadas 
ocorrerem, maior será a aceitação deste tipo de razão.  
Tendo em conta as sugestões avançadas por Tilly (2004; 2005; 2006a; 
2006b), para a prossecução dos objectivos propostos, serão em seguida 
analisados os contributos da psicologia, mais precisamente do campo de 
estudos da cognição social.  
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2 CONTRIBUTO DA COGNIÇÃO SOCIAL 
A capacidade de ajustar as razões aos contextos é sinal de adequação 
social (Tilly, 2006a). Quando se atribui uma razão é esperado que o ouvinte 
seja receptivo e acredite naquilo que está a ser exposto, de forma a criar ou 
confirmar laços interpessoais. No entanto, não raramente vemos as razões 
“saírem furadas” e confrontamo-nos com uma quebra eminente da relação. Até 
a pessoa mais adequada socialmente acaba por ver as suas declarações 
“caírem em saco roto”. Então quais as características necessárias para 
aumentar a probabilidade de vermos as razões serem aceites pelos outros? 
Como poderemos persuadi-los da veracidade e credibilidade das nossas 
razões? Pelo exposto acerca da categorização de Tilly, a aceitação e a 
credibilidade vão depender da adequação ao contexto e á relação. Mas o que 
dita tal adequação? Quais as características que permitem assegurar a 
adequação contextual e que tal se traduza em aceitação das razões? 
Questões como estas têm sido amplamente estudadas pela cognição social, 
mais precisamente pela área de atitudes e persuasão. Tendo esta área 
procurado compreender os factores que levam a uma maior aceitação e 
consequente persuasão das mensagens, passaremos à sua análise mais 
cuidada.  
Na revisão de literatura acerca de persuasão destaca-se o Modelo de 
Probabilidade de Elaboração (Elaboration Likelihood Model) de Petty e 
Cacioppo (1986). Os autores deste modelo efectuaram um levantamento dos 
factores que poderão influenciar a persuasão. Apesar das críticas que tem 
recebido, a sua complexidade faz com que seja de importância incontornável. 
Desta forma, a análise começará por este ponto. Como ficará claro da análise, 
o modelo apresenta as bases para a compreensão e integração com outros 
contributos teóricos. Neste âmbito ressalva-se a importância do envolvimento 
como condição necessária para que as mensagens sejam atendidas e 
consequentemente processadas pelas pessoas.  
Para a persuasão de qualquer mensagem, após a pessoa estar 
envolvida com a temática, torna-se necessário que sinta que a mensagem é 
referente a algo próximo a si, que lhe diga respeito. Neste sentido, será 
analisado o contributo de Trope e Liberman (2003) no que diz respeito à Teoria 
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dos Níveis de Constructo (Construal Level Theory). Segundo estes autores, 
para compreender o tipo de processamento que as pessoas vão fazer de 
determinada mensagem, é necessário verificar o quanto elas percepcionam 
que o alvo lhes é próximo. Com a exploração desta teoria ficará claro que a 
adequação ao contexto irá depender da distância que a pessoa percebe entre 
si e o alvo, não sendo portanto algo rígido e estável.  
 Finalmente, no contexto futebolístico, há ainda que ter em conta as 
expectativas das pessoas em relação aos resultados. Tilly sugere a 
importância desta característica pelo facto por ele notado, que as pessoas 
sentem uma maior necessidade de atribuir Histórias para acontecimentos 
inesperados (Tilly, 2006a). Tal é explicado pela cognição social através do 
estudo das expectativas. No que diz respeito a aceitação das razões, 
certamente que não terão o mesmo significado quando se esteja perante um 
resultado esperado versus inesperado. Para a compreensão deste factor será 
explorado o contributo de Meyer (Meyer et al., 1997) através do Modelo de 
Desconfirmação de Expectativas (Expectancy Disconfirmation Model). Com 
este ponto ficará claro que a aceitação das quatro categorias de razão 
dependerá da confirmação das expectativas, ou pelo contrário, do confronto 
com a sua desconfirmação. Neste sentido, como se poderá concluir da revisão 
a seguir apresentada, as características essenciais que ditarão a aceitação das 
categorias de razão passam pelo envolvimento das pessoas, pela sua 
percepção de distância em relação ao acontecimento e pelas expectativas em 
relação ao mesmo. Assim sendo, defende-se a existência, não de uma 
característica chave, mas de várias características que poderão estar por trás 
da adequação das razões.  
Proceder-se-á revisão de literatura dos três modelos mencionados, 
dando especial ênfase ao contributo de cada um para a complementar a teoria 
da categorização de razões proposta por Tilly (2004; 2005; 2006a; 2006b).  
2.1 MODELO DE PROBABILIDADE DE ELABORAÇÃO E  ENVOLVIMENTO 
Petty e Cacioppo focaram os seus estudos na pesquisa dos processos 
que estão por trás da persuasão; do poder de cada um; e das variáveis que os 
facilitam (Petty et al., 2004). Esta originou a criação de um modelo explicativo 
dos vários padrões de resultados encontrados até à data (para uma revisão cf. 
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por exemplo Petty & Brinol, 2008), o Modelo de Probabilidade de Elaboração 
(Elaboration Likelihood Model - ELM) (Petty & Cacioppo, 1986). Este modelo 
ocupa uma importância fulcral para a compreensão dos processos que 
poderão estar por trás da capacidade persuasiva de cada categoria de razão 
anteriormente exploradas (Petty et al., 2004; Petty & Brinol, 2008). De forma 
particular, é destacado o papel da elaboração que as pessoas fazem da 
mensagem. Segundo o modelo, as variáveis que tiverem a capacidade de 
influenciar directamente a elaboração, serão as que vão ter maior efeito na 
persuasão.  
2.1.1 LINHAS GERAIS 
O Modelo de Probabilidade de Elaboração compreende duas 
características essenciais: a representação da elaboração num contínuo e a 
sua influência nas duas vias possíveis de persuasão – via central e via 
periférica (Petty, Wegener, & Fabrigar, 1997). Num dos extremos do contínuo 
de elaboração encontra-se a motivação e capacidade óptima da pessoa para 
processar a mensagem, e no outro, a ausência de umas destas características 
ou mesmo ambas (para uma revisão consultar Petty et al., 2004; Petty, 
Wheeler, & Tormala, 2003). Para o presente estudo importa sobretudo as 
condições nas quais as pessoas estejam altamente motivadas e tenham 
capacidades para processar as razões. Apenas nestas circunstâncias será 
possível considerar o efeito da razão e analisar as características necessárias 
para que se verifique uma adequação à situação. Neste sentido, para testar a 
capacidade persuasiva das razões no âmbito proposto, será necessário que o 
futebol seja uma fonte de interesse e motivação.  
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 Predominância 
de 
pensamentos 
favoráveis 
Predominância 
de 
pensamentos 
desfavoráveis 
Predominância de 
nenhum 
pensamento ou 
neutros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sim 
Não 
Não 
Mudança da Estrutura Cognitiva 
Foram adoptadas e armazenadas em memórias 
novas cognições? Respostas diferentes foram 
tornadas mais salientes que antes? 
Sim 
Retenção ou 
Retoma da Atitude 
Inicial 
Atitude é 
relativamente 
temporária, 
susceptível, e não 
preditora do 
comportamento. 
Natureza do Processamento Cognitivo 
(atitude inicial, qualidade da mensagem, etc) 
Sim 
Não 
Não 
Não
Sim 
Mudança de Atitude Periférica 
Atitude é relativamente temporária, 
susceptível e não preditora do comportamento.  
Motivado para Processar? 
Relevância pessoal; need for 
cognition; responsabilidade pessoal; 
etc. 
Presença de Pistas Periféricas? 
Afecto positivo/negativo; fonte atractiva ou 
expert; número de argumentos; etc. Capacidade para 
Processar? 
Distracção; repetição; conhecimento 
prévio; compreensibilidade da 
mensagem; etc. 
Mensagem 
Sim 
(Desfavorável)(Favorável) 
 Mudança Central de 
Atitude Positiva 
Mudança Central de Atitude 
Negativa  
 
 Atitude é relativamente duradoura, resistente, e predictora 
do comportamento.   
 
Figura 1. Esquema do Modelo de Probabilidade de Elaboração.  
Adaptado de Petty, Cacioppo, Strathman, & Priester, 2005. 
 
Como se pode observar pela representação do modelo de probabilidade 
de elaboração representado na Figura 1, na presença de elevados níveis de 
motivação para atender e processar a mensagem, bem como de uma 
capacidade óptima para o fazer, as pessoas tenderão a examinar as virtudes e 
defeitos do objecto alvo, efectuando um raciocínio cuidado acerca da 
informação apresentada, tentando conciliá-la e integrá-la nos seus esquemas 
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existentes (Petty, 2001; Petty & Cacioppo, 1986). Neste caso, estamos perante 
um nível de elaboração elevado, pelo que a persuasão é feita através da via 
central. Cialdini e colaboradores (Cialdini, Petty, & Cacioppo, 1981) sugeriram 
pela primeira vez que este modo de elaboração da mensagem originaria uma 
atitude objectiva e precisa acerca do objecto alvo, sendo portanto mais estável 
e persistente a novas tentativas de persuasão. Tal foi explorado e confirmado 
posteriormente em vários estudos de Petty e colaboradores (Petty & Cacioppo, 
1986; Petty, Cacioppo, & Haugtvedt, 1992; Petty, 2001). Como consequência 
do processamento pela via central, a atitude elaborada torna-se mais acessível 
e melhor preditora dos julgamentos e comportamentos do sujeito em relação 
ao objecto atitudinal (para uma revisão consultar Petty, Cacioppo, Strathman & 
Priester, 2005). Neste sentido, se a pessoa estiver apta a processar a 
mensagem pela via central, a persuasão é feita pelas características da 
mensagem, permitindo analisar as características que mais a influenciaram. Da 
mesma forma, se as pessoas “viverem” o futebol, se este for um desporto que 
as interesse e motive e se tiverem as capacidades para reflectir acerca das 
razões que são dadas para os resultados, elas vão atender ao conteúdo das 
razões, possibilitando assim a observação da aceitabilidade das razões 
perante determinados acontecimentos, bem como as características que 
melhor se traduzem numa boa adequação à situação.   
Apesar da via central de persuasão originar atitudes bastante precisas e 
cuidadas, o ser humano não tem a capacidade manter um elevado nível de 
elaboração para todas as mensagens das quais é alvo. Assim, e de acordo 
com o representado no esquema da Figura 1, uma resposta altamente 
adaptativa é a utilização de pistas e heurísticas, que permitem, através de um 
baixo nível de elaboração, efectuar julgamentos rápidos e muitas vezes 
eficazes (Petty & Cacioppo, 1984). Tal como Petty e colaboradores deixaram 
bem claro na resposta a uma crítica de Stiff (Petty, Kasmer, Haugtvedt, & 
Cacioppo, 1987), se o raciocínio acerca da mensagem for muito reduzido 
(fraca elaboração) a alteração de atitudes da-se pela via periférica, pelo que 
será facilmente sujeita a manipulação ou mesmo alterada através de uma nova 
mensagem persuasiva. Desta forma, a persuasão pela via periférica não é 
persistente nem resistente a novas argumentações (Petty et al., 1992).   
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Tendo em conta as características supra-mencionadas, é natural que ao 
criar uma mensagem persuasiva deva ser tida em conta a elaboração mais 
provável que os sujeitos vão fazer dela (Petty, 2001; Petty, Cacioppo, & 
Schumann, 1983). Se for mais provável que os sujeitos estejam motivados e 
tenham capacidades para atender e processar a mensagem e as suas 
qualidades, será mais eficaz utilizar uma mensagem voltada para a via central 
(Petty, 2001). Neste sentido, o sujeito irá estar envolvido com o tema em 
estudo, estando portanto motivado para atender aos méritos da mensagem, 
bem como para raciocinar acerca da sua qualidade e consequências (Petty & 
Cacioppo, 1986). Tendo em conta que o sujeito nestas circunstâncias vai 
atender cuidadosamente à qualidade da mensagem, esta deve ser constituída 
por argumentos fortes e bem elaborados (Petty & Cacioppo, 1984). Se por 
outro lado for mais provável que os sujeitos não estejam motivados e/ou não 
tenham capacidades para atender e processar a mensagem, esta deverá ser 
desenvolvida tendo em conta a via de persuasão periférica (Petty, 2001). Neste 
caso será importante salientar aspectos como pistas e heurísticas que facilitem 
a economia de esforço cognitivo (Petty & Cacioppo, 1984; Petty et al.., 2005).  
2.1.2 O PAPEL DO ENVOLVIMENTO 
O envolvimento ocupa um papel central neste modelo de persuasão. Tal 
como foi examinado, a mesma mensagem pode ser processada de forma mais 
controlada e cuidada (via central) ou de forma mais automática e com recurso 
a pistas e heurísticas (via periférica). Como ficará claro com a leitura da 
presente revisão bibliográfica, a característica moderadora da relação entre a 
razão e o processamento que o sujeito faz da mesma será o envolvimento do 
sujeito com a temática (Petty et al., 1983; para uma revisão consultar Petty et 
al., 2005).  
Como se encontra representado na Figura 1, a característica que dita 
desde logo a via de persuasão que irá ser utilizada é a motivação. No presente 
estudo a motivação é tida como uma variável que pode influenciar o 
envolvimento das pessoas com as temáticas. Nesse sentido, é relevante um 
debruçar mais atento sobre o conceito de envolvimento. De acordo com os 
autores do modelo de probabilidade de elaboração, o envolvimento ganha 
magnitude com a importância que o tema tem para o sujeito, 
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independentemente de o seu impulsionador serem os valores ou os potenciais 
ganhos para o sujeito (Petty & Cacioppo, 1979). Assim, quanto maior o impacto 
da mensagem no self, maior será o seu grau de envolvimento com o tópico em 
questão. Envolvimento esse que influenciará a motivação da pessoa no sentido 
de dispêndio de recursos cognitivos para o processamento da qualidade da 
mensagem, levando à persuasão pela via central  (Petty & Cacioppo, 1990). 
Resta realçar o facto de, no presente estudo, o envolvimento dizer respeito não 
só à importância e relevância pessoal do tema, como também a factores e 
características pessoais, como a necessidade de cognição (need for cognition) 
ou responsabilidade individual pela avaliação da mensagem (Petty et al., 1987; 
para uma revisão de características que afectam o envolvimento consultar 
Petty et al., 2003).  
Por fim e tal como se pode observar no esquema da Figura 1 há ainda 
que analisar um dos mais poderosos impulsionadores da resistência à 
persuasão: a contra-argumentação. Desde 1977 que Petty, Cacioppo e 
colaboradores vêm estudando o poder desta variável, verificando que quando 
os sujeitos estão em condições de alto envolvimento e são avisados da 
intenção de persuasão, geram mais contra-argumentos na exposição à 
mensagem persuasiva, sendo portanto menos susceptíveis à mesma (Petty & 
Cacioppo, 1977). O envolvimento surge assim como um motivador para 
processar o conteúdo da mensagem de forma crítica. Caso a mensagem 
disponha de argumentos fortes e coerentes, será persuasiva; caso contrário, 
gerará contra-argumentos, originando resistência à persuasão (Cialdini, Petty, 
& Cacioppo, 1981; Petty, Cacioppo, & Haugtvedt, 1992). Se mesmo nestas 
circunstâncias o sujeito envolvido com a temática conseguir resistir à 
mensagem persuasiva, terá mais confiança na sua posição e 
consequentemente resistirá melhor a tentativas futuras de persuasão (Tormala 
& Petty, 2004). Já em condição de baixo envolvimento não é verificado 
qualquer efeito com a resistência à mensagem persuasiva (Tormala & Petty, 
2004). Como conclusão, e voltando à Figura 1, se as pessoas não gerarem 
contra-argumentos dar-se-á a persuasão; pelo contrário, se gerarem muitos 
contra-argumentos pode-se dar o efeito boomerang, originando uma atitude 
ainda mais negativa do que a que já tinham.  
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2.1.3 APRECIAÇÃO PARA O PRESENTE ESTUDO  
Como se pode observar, o modelo de probabilidade de elaboração 
apresenta um considerável poder explicativo. Por esta razão, não só tem 
conseguido manter-se ao longo do tempo, como também se revela um modelo 
bastante útil no sentido de criar “regras” de construção e utilização das 
mensagens persuasivas (Petty, Barden, & Wheeler, 2002). Mas o modelo não 
está livre de críticas (para uma revisão consultar Petty et al., 2004) e o seu 
poder explicativo é também o seu grande ponto fraco. De acordo com Stiff 
(1994, cit in Petty et al., 2004, p.74) enquanto o modelo não especificar a priori 
as condições sob as quais cada variável sirva como pista, informação relevante 
ou ambas, o modelo permanecerá impossível de validar. De facto o modelo 
encontra falhas na operacionalização dos constructos, sendo difícil discriminar 
as características que determinam a via de persuasão central versus periférica 
(Petty & Cacioppo, 1984; Petty, Cacioppo, & Schumann, 1983). Tal como os 
próprios autores referem, qualquer característica pode funcionar como pista ou 
como informação relevante. Assim sendo, permite traçar múltiplas hipóteses, 
que impossibilitam uma previsão clara de resultados, mas que permite a 
explicação a posteriori de qualquer padrão de resultados encontrados.  
Apesar das suas limitações conceptuais e preditivas, o modelo de Petty 
e Cacioppo (1986) é de extrema relevância, principalmente no que diz respeito 
ao envolvimento. Dada a natureza da teoria de Tilly e o campo de aplicação 
escolhido, torna-se necessário ter em conta o envolvimento das pessoas com a 
temática futebolista. Como foi analisado, apenas a ocorrência do 
processamento pela via central garante que as pessoas atenderam às 
características da mensagem (Petty, 2001; Petty & Cacioppo, 1986; Petty et 
al., 1992). Assim, para que seja possível estudar as características que 
influenciam a aceitação e credibilidade das razões, é necessário garantir que 
as pessoas estejam envolvidas com a temática. No presente estudo, é 
esperado que os participantes envolvidos com a temática futebolista, atendam 
às razões dadas para os resultados dos jogos e portanto reflictam acerca das 
mesmas. Conseguindo observar a capacidade persuasiva de cada categoria 
de razão, estará aberto o caminho para o estudo das características 
necessárias para a adequação de cada uma às situações. Assim, o presente 
trabalho tem como objectivo que os sujeitos sigam uma via de processamento 
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central, estando portanto em condições de atender e processar as razões que 
lhes são apresentadas.  
2.2 UMA QUESTÃO DE DISTÂNCIA? EXPLORANDO A TEORIA DOS NÍVEIS DE 
CONSTRUCTO 
Em muitos dos seus estudos, Petty e Cacioppo manipularam o 
envolvimento através da distância psicológica, mais precisamente: (1) da 
dimensão temporal, na medida em que faziam os participantes crer que uma 
série de medidas iriam ser implementadas na sua faculdade no ano seguinte 
(próximo) versus dai a 10 anos (distante) (Petty & Cacioppo, 1979); (2) e da 
dimensão social, em que era dito aos sujeitos que as medidas a ser tomadas 
dizia respeito a outra universidade (distante) (Petty & Cacioppo, 1979), versus 
à sua universidade (próximo) (Petty & Cacioppo, 1984; Petty, Cacioppo, & 
Haugtvedt, 1992). Estes autores consideravam a distância psicológica como 
uma mediadora do envolvimento, que por sua vez determinava a elaboração 
mais provável que os sujeitos fariam da mensagem, ditando assim a via de 
processamento esperada. Desta forma, a distância psicológica influenciava 
indirectamente o poder persuasivo da mensagem. Recentemente, Fujita e 
colaboradores (Fujita, Eyal, Chaiken, Trope, & Liberman, 2008) consideraram 
no entanto que esta variável poderia influenciar a persuasão de uma forma 
mais directa.  
Fujita e seus colaboradores (Fujita et al., 2008) elaboraram duas 
condições experimentais em que o envolvimento foi mantido constante e a 
distância psicológica foi manipulada: foi dito aos sujeitos que o plano curricular 
do seu curso iria ser alterado no próximo semestre (futuro próximo) versus no 
próximo ano académico (futuro distante) (estudo 1). Desta forma todos os 
participantes iriam ser sujeitos à alteração curricular, pelo que o envolvimento e 
relevância pessoal eram constantes em ambas condições. Os autores 
observaram que a distância psicológica pode servir o intuito de, não só alterar 
o envolvimento dos sujeitos, como também de interferir na persuasão através 
da alteração do nível de constructo.  
Considerando a possibilidade desta variável ter um peso maior na 
persuasão e portanto contribuir para uma melhor compreensão e previsão da 
aceitabilidade das quatro categorias de razões apresentadas, ser-lhe-á 
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dedicada uma atenção mais cuidada. Assim, será de seguida apresentado o 
conceito de distância psicológica, bem como a sua implicação nos níveis de 
constructo. 
2.2.1 DISTÂNCIA PSICOLÓGICA E SUAS DIMENSÕES 
Denomina-se de distância psicológica aquela que compreende a 
experiência directa do sujeito e o objecto em questão (para uma revisão 
consultar Liberman, Trope, & Stephan, 2007a). Tudo o que esteja em contacto 
com a experiência directa do sujeito – objectos ou acontecimentos – é 
representado como estando próximo de si. Consequentemente, quanto mais 
afastado o sujeito percepcionar o objecto (ou acontecimento), maior será a 
distância psicológica entre eles. De notar que a distância psicológica depende 
da percepção que o sujeito tem da distância que compreende a sua 
experiencia directa e o objecto alvo, não correspondendo portanto a uma 
mensuração rígida e estável. Assim, o mesmo objecto poderá ser considerado 
como estando mais próximo ou distante, dependendo do contexto em que se 
insere.  
Liberman e colaboradores (Liberman et al., 2007a) identificam quatro 
dimensões da distância psicológica: social, espacial, temporal e 
hipotética/probabilística. Vejamos cada uma delas.  
A distância psicológica social diz respeito a quão distinto o objecto é do 
sujeito, isto é, quão o sujeito percepciona o outro como sendo distinto de si 
próprio ou do seu grupo. Tendo em conta o universo futebolista, quanto mais o 
sujeito identificar os outros clubes como sendo similares ao seu, mais próximo 
estes serão percebidos, sendo que quanto maior a distinção entre o seu clube 
e os outros, maior será a distância psicológica percepcionada. Por exemplo, 
um adepto dum clube da 1ª divisão considerará os clubes da 2ª divisão mais 
distantes de si, enquanto os outros clubes da sua divisão como mais próximos.  
A dimensão espacial da distância psicológica, tal como o nome indica, 
trata de quão longínquo no espaço o objecto se encontra do sujeito. 
Considerando o exemplo anterior, um adepto do Sport Lisboa e Benfica, 
considerará o Sporting Clube de Portugal mais próximo do que o Futebol Clube 
do Porto, uma vez que este se encontra sediado na cidade do Porto e os dois 
primeiros na cidade de Lisboa. 
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A dimensão temporal, como se pode verificar pelos estudos de Petty e 
Cacioppo (por exemplo Petty & Cacioppo, 1979) compreende a distância 
temporal que separa o “agora” e o acontecimento em causa. Para um adepto 
de futebol, a Liga deste ano será percepcionada como mais próxima do que a 
Liga do ano passado. Assim, quanto mais próximo o objecto se encontrar do 
“agora”, menor será a distância psicológica.  
Finalmente a dimensão hipotética ou probabilística, compreende a 
probabilidade de um acontecimento ocorrer, isto é, o quão próximo ele está da 
realidade do sujeito. O sujeito pode imaginar como seria se o Belenenses 
ganhasse a Liga Sagres, correspondendo esta hipótese a uma maior distância 
psicológica uma vez que o clube se encontra nas últimas posições da tabela 
classificativa. No entanto, se o mesmo sujeito considerar a hipótese do Leixões 
ganhar (mesmo não sendo um dos favoritos, encontra-se nos primeiros lugares 
da classificação na Liga), esta hipótese encontra-se mais próxima da realidade, 
e portanto com uma menor distância psicológica.  
 Como se pode observar, as quatro dimensões da distância psicológica 
partilham o mesmo processo base: quanto mais afastado o objecto se encontra 
da experiência directa do sujeito, maior é a distância psicológica entre eles. 
Assim, o ponto zero de distância corresponderá ao ponto em que o sujeito 
estará o mais próximo possível do objecto em cada uma das dimensões: o 
objecto alvo diz respeito ao self (social), está localizado aqui (espacial), a 
ocorrer agora (temporal), e existe na realidade (hipotética/ probabilística) (Bar-
Anan, Liberman, Trope, & Algom, 2007).  
Como se tem estado a conferir, o mesmo acontecimento pode originar 
uma construção de significados diferentes dependendo da distância 
percepcionada pelo sujeito. Como tal, Trope e Liberman (2003) consideram 
que a variação de distância percebida causaria uma alteração na 
representação mental que as pessoas fazem do objecto/acontecimento em 
causa. Esta assumpção levou os autores a relacionar o conceito de distância 
psicológica com os níveis de constructo, originando a Teoria dos Níveis de 
Constructo (Construal Level Theory). 
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2.2.2 IMPLICAÇÕES NA REPRESENTAÇÃO MENTAL: TEORIA DOS NÍVEIS DE 
CONSTRUCTO 
A teoria dos níveis de constructo (Construal Level Theory) segue a visão 
cognitivo-social de que as pessoas reagem aos objectos/acontecimentos 
dependendo da forma como os construíram e representaram mentalmente 
(Trope & Liberman, 2003). Conforme um acontecimento se vai afastando da 
experiência directa das pessoas, a percepção sensorial que estas têm acerca 
do mesmo, bem como a informação disponível vão diminuindo. Tal leva a uma 
representação cada vez mais protótipa e esquemática desse acontecimento, 
que irá influenciar as respostas das pessoas. Neste sentido, Fujita e 
colaboradores (Fujita, Henderson, Eng, Trope, & Liberman, 2006) verificaram 
que a distância espacial influencia a forma como as pessoas compreendem os 
acontecimentos e consequentemente as decisões e julgamentos sociais que 
fazem acerca dos mesmos. Pensemos no erro fundamental de atribuição, 
segundo o qual as pessoas tendem a fazer atribuições disposicionais (em 
oposição a situacionais) quando explicam os comportamentos dos outros (em 
oposição aos seus) (Liviatan, Trope, & Liberman, 2008). Se aplicarmos a teoria 
dos níveis de constructo e, tendo em conta que as explicações acerca dos 
traços individuais tendem a ser mais abstractas do que as explicações 
situacionais, então as pessoas tenderão a explicar comportamentos distantes 
em termos disposicionais e comportamentos próximos em termos situacionais. 
Desta forma a distância psicológica terá um papel moderador no erro 
fundamental de atribuição (Liberman, Sagristano, & Trope, 2002).  
Como se pode observar com a análise efectuada, a teoria dos níveis de 
constructo baseia-se na premissa de que há uma relação entre a distância 
psicológica e os níveis de constructo (para uma análise mais aprofundada cf. 
Trope & Liberman, 2003). De acordo com esta premissa, quando o 
acontecimento é percepcionado como mais distante, as pessoas tendem a 
categoriza-lo de forma mais ampla, baseando-se em protótipos e em estruturas 
mais simples. Assim, e como se pode observar no Quadro 2, quanto maior a 
distância mais a representação dos acontecimentos vai ser efectuada de forma 
abstracta, esquemática e coerente (Liberman et al., 2002; Trope & Liberman, 
2003). Pelo contrário, quando o objecto/acontecimento é percepcionado como 
mais próximo (em oposição a mais distante), as pessoas fazem uso de 
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informação mais contextualizada e portanto de guiões (scripts) mais concretos, 
originando representações mentais complexas e por vezes mais incoerentes e 
ambíguas (Trope & Liberman, 2003).  
Esta premissa foi largamente explorada e comprovada. Os estudos têm 
demonstrado que os sujeitos que antecipavam uma maior distância (versus 
mais próximo): efectuavam classificações em categorias mais simples, amplas 
(Henderson, Fujita, Liberman, & Trope, 2006; Liberman et al., 2002) e 
inclusivas (Wakslak, Trope, Liberman, & Alony, 2006); têm expectativas mais 
prototipícas e próximas da regra geral (Henderson et al., 2006; Liberman et al., 
2002); e tinham expectativas de coping menos variadas em relação a várias 
experiências (Liberman et al., 2002). De notar que o facto de o aumento da 
distância levar a uma representação mais prototipíca, poder extremar as 
posições das pessoas na medida em que os acontecimentos podem ser visto 
como mais virtuosos ou condenáveis conforme se vão afastando temporal e 
socialmente (Eyal et al., 2008).  
 
Quadro 2. Caracterização de Constructo de Alto Nível versus Constructo de Baixo 
Nível. 
Constructo de Alto Nível Constructo de Baixo Nível 
Abstracto Concreto 
Simples Complexo 
Estruturado, Coerente Desestruturado, Incoerente 
Descontextualizado Contextualizado 
Primário, Essencial Secundário, Superficial 
Sobre-Ordenado Sub-Ordenado 
Relevante para os objectivos Irrelevante para os objectivos 
Nota. Adaptado de Trope & Liberman, 2003. 
 
Como se pode observar no Quadro 2, os constructos de alto nível 
originam representações em que as características relacionadas com os fins 
(objectivos) têm um peso maior (Fujita et al., 2006). Pelo contrário, as 
representações baseadas em constructos de baixo nível enfatizam as 
características relacionadas com os meios (Todorov, Goren, & Trope, 2007). 
Assim, pode-se concluir que quando maior a distância, mais as decisões irão 
reflectir as verdadeiras preferências das pessoas.  
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Para clarificar o impacto das representações mentais através de 
constructos de alto nível versus baixo nível, consideremos a interessante 
questão moral levantada por Eyal e colaboradores (2008, p. 1208): “is it wrong 
to eat your dog?”. Uma resposta imediata seria que “SIM!”, qualquer pessoa 
diria imediatamente que é errado comer o seu cão. No entanto, se juntarmos 
variáveis contextuais, a resposta parece não ser tão imediata. Liberman e 
colaboradores (2007b) já tinham alertado para o facto de a distância social 
poder aumentar a positividade dos acontecimentos, enquanto a temporal os 
poderia diminuir. Tal fez desde logo prever a complexidade que as 
representações mentais poderiam trazer aos julgamentos. Mas seriam 
suficientes para causar ambivalência no julgamento de actos morais? A 
resposta é Sim. O que se verifica é que os valores têm um significado comum 
para diversos comportamentos e situações, pelo que são mais abstractos e 
portanto de constructo de alto nível (Eyal, Sagristano, Trope, Liberman, & 
Chaiken, 2009). Assim sendo, vão ter uma influência maior, quanto maior for a 
distância percebida.  
Eyal e colaboradores (2008) testaram o acto moral de comer o próprio 
cão e outros tais como incestos e traições conjugais. Os resultados 
demonstraram que as acções moralmente ofensivas foram julgadas de forma 
mais severa quando estavam mais distantes no tempo e quando eram 
consideradas na perspectiva da 3ª pessoa (versus 1ª pessoa). Já em 
condições de menor distância, tinham mais em conta as informações 
contextuais. Tal discrepância de julgamento é devida à tendência para formar 
constructos mais esquemáticos e de alto nível relativamente a acontecimentos 
mais distantes, que por sua vez destacam as regras morais e “camuflam” a 
informação contextual. É esta informação contextual que modera os 
julgamentos morais, pelo que em condições de menor distância está mais 
acessível e é portanto mais levada em consideração. Como Eyal e 
colaboradores (2008, p. 1209) brincaram, os valores morais “…are important 
‘‘in principle” but less so in practice”.  
2.2.3 GENERALIZAÇÃO DA TEORIA DOS NÍVEIS DE CONSTRUCTO 
A maioria da investigação em Teoria dos Níveis de Constructo é feita 
com a manipulação da distância temporal, principalmente para acontecimentos 
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no futuro (Liberman et al., 2002; Eyal et al., 2008; Eyal et al., 2009). No entanto 
assiste-se a um crescente interesse nas restantes dimensões da distância 
psicológica. Foi averiguado que a distância espacial (Henderson et al.,  2006; 
Fujita et al., 2006), probabilística (Todorov et al., 2007; Wakslak et al., 2006) e 
social (Liviatan et al., 2008; Eyal, Liberman, & Trope, 2008) são dimensões do 
mesmo conceito de distância psicológica, tendo sido encontrada igual relação 
entre estas dimensões e os níveis de constructo.  
O grosso da investigação da teoria de Trope e Liberman (2003) é feito 
utilizando uma dimensão de distância psicológica de cada vez, sendo a relação 
entre as dimensões analisadas e induzidas relacionando as investigações. Bar-
Anan e colaboradores (Bar-Anan, Liberman, & Trope, 2006; Bar-Anan, 
Liberman, Trope, & Algom, 2007) deram a “machadada final” nas possíveis 
dúvidas quando à inclusão das 4 dimensões de distância psicológica. Além de 
testarem as 4 dimensões na mesma investigação, ainda testaram a relação 
explícita e implícita entre a distância psicológica e os níveis de constructo (Bar-
Anan et al., 2006). Devido ao impacto que estas investigações podem ter na 
própria teoria dos níveis de constructo, proceder-se-á à sua exploração mais 
minuciosa.  
Bar-Anan e colaboradores (2006) testaram as bases da Teoria dos 
Níveis de Constructo através dum teste de associação implícita e de tarefas de 
Stroop (Bar-Anan et al., 2007). O objectivo era verificar se a distância temporal, 
espacial, probabilística e social dizem respeito a dimensões do mesmo 
conceito de distância psicológica, bem como a existência duma relação entre 
esta e os níveis de constructo. A resposta a estas duas perguntas foi 
afirmativa, tendo então contribuído fortemente para a defesa da teoria. A 
equipa de Bar-Anan (2006) começou por analisar estas duas questões a nível 
explícito, tendo encontrado o esperado de acordo com a teoria em estudo: os 
sujeitos categorizaram alvos sociais (amigo), palavras com conotação espacial 
(aqui) e temporal (agora) próxima e que denotavam maior probabilidade 
(realidade) como sendo mais concretas do que palavras com conotação mais 
distante (inimigo; ali; mais tarde; ficção). Até aqui nada de novo e tudo ia de 
encontro ao já demonstrado por outros defensores da teoria. Mas a questão 
que colocaram - e é aqui que reside a inovação – foi se esta relação também 
seria encontrada a um nível mais automático. Para testar esta questão 
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utilizaram o Teste de Associação Implícita e estudaram os tempos de reacção 
dos sujeitos: era esperado um menor tempo de resposta aos estímulos quando 
estes apresentassem a distância psicológica emparelhada com os níveis de 
constructo relacionados (estímulos mais próximos (distantes) com constructo 
de baixo nível (alto nível) versus estímulos mais próximos (distantes) com 
constructos de alto nível (baixo nível)). 
Os resultados comprovam claramente a relação proposta por Trope e 
Liberman (2003) entre distância psicológica e níveis de constructo: as pessoas 
relacionam intuitiva e automaticamente objectos próximos com indicadores de 
constructo de baixo nível e objectos distantes com indicadores de constructo 
de alto nível. Mais ainda, na presença de um estímulo relacionado com 
qualquer uma das dimensões de distância é automaticamente activado o 
significado de distância associado (por exemplo, o estimulo “amanhã” activa o 
significado de proximidade psicológica). Ficou claro que (1) são dimensões do 
mesmo conceito de distância psicológica e apresentam resultados similares e 
de acordo com a teoria dos níveis de constructo (Bar-Anan et al., 2006; 2007) 
(2) a relação em causa existe e é independente do alvo e de características 
contextuais, tais como conhecimento e suposições acerca do objecto alvo (Bar-
Anan et al., 2006); (3) e que a distância psicológica é activada 
automaticamente perante a exposição a qualquer uma das suas 4 dimensões 
(Bar-Anan, et al., 2007).  
2.2.4 PROCESSAMENTO CONSTRUCTO DE ALTO NÍVEL VERSUS VIA PERIFÉRICA  
Poder-se-á dar o caso de as pessoas, na perspectiva de algo vir a 
ocorrer num futuro mais próximo, se envolvam mais e consequentemente 
despendam de mais esforço cognitivo nesta condição? Como se verificou 
acerca do modelo de probabilidade de elaboração, era o envolvimento que 
ditava o grau de esforço que as pessoas despendiam no processamento das 
mensagens. Não estaremos neste caso a falar no mesmo processo? Os 
autores e defensores da Teoria dos Níveis de Constructo tiveram em conta 
esta hipótese e verificaram-na infundada nos seus estudos (Henderson et al., 
2006; Liberman et al., 2002; Liviatan et al., 2008; Wakslak et al., 2006). Como 
já foi observado, o envolvimento dos sujeitos é uma variável de considerável 
importância, nesse sentido, os autores têm-no mantido elevado em ambas 
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condições (distante versus próximo). Assim, dado que os participantes se 
encontram igualmente envolvidos com as temáticas e acontecimentos em 
estudo, não se coloca a questão de haver um efeito de menor envolvimento e 
portanto menor dispêndio de recursos cognitivos.  
Wakslak e colaboradores (2006), refutam a esta explicação alternativa 
com base em vários resultados: (1) logo no primeiro estudo analisaram o 
envolvimento através duma medida de atenção dos sujeitos. Os resultados 
demonstraram a falta de diferenças no grau de atenção que os sujeitos tinham 
em condição de alta provabilidade versus baixa probabilidade de 
acontecimentos; (2) foi demonstrada uma melhoria na performance em tarefa 
de baixa probabilidade versus alta probabilidade (estudo 5); (3) ao 
manipularem a distância (acontecimento de alta versus baixa probabilidade) 
através de priming (estudo 7), verificaram os sujeitos escolhiam as acções que 
reflectiam constructos de alto de nivel quando estavam em condição de maior 
distância (baixa probabilidade) e constructos de baixo nivel quando estavam 
em condição de menor distância (menor probabilidade). Uma vez que a 
manipulação de distância foi feita através de primação e não foi feita menção à 
probabilidade das acções, o efeito é devido à distância primada e não ao 
envolvimento. (4) A própria medida de constructos de alto e baixo nivel, como 
irá ser discutido abaixo, dificilmente poderá ser relacionada com mais ou 
menos esforço cognitivo. Neste sentido, no estudo 2, em que os sujeitos 
tinham de categorizar uma lista de produtos em que tinham alta versus baixa 
probabilidade de os receber, não fará sentido pensar que pouco esforço 
cognitivo levará a categorizações inclusivas de membros atipicos. Dadas as 
evidencias supra-mencionadas Wakslak e colaboradores (2006) descartam 
determinantemente o envolvimento como explicação alternativa para dados 
obtidos.  
De igual forma, Liberman e colaboradores (2002), verificaram que os 
sujeitos despendiam de igual nível de esforço cognitivo independentemente da 
distância psicológica. Isto porque quando se pedia aos sujeitos que 
imaginassem um bom/mau dia num futuro próximo/distante e que 
descrevessem os acontecimentos que ocorreriam nesse dia, estes tendiam a 
gerar igual número de acontecimentos independentemente da distância 
psicológica (estudo 2, design inter-sujeitos). Além disso, verificou-se uma maior 
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estruturação para acontecimentos distantes do que próximos (estudo 2 e 4). 
Estes dados são incompatíveis com a simples explicação de que os sujeitos 
mais envolvidos fariam um processamento de constructos de mais baixo nível 
em oposição aos sujeitos menos envolvidos que fariam um processamento de 
constructos de alto nível.  
Ainda como diferenciação em relação ao Modelo de Probabilidade de 
Elaboração, a defesa de que as pessoas efectuam um processamento de 
constructo de mais alto nível para acontecimentos mais distantes não equivale 
a dizer que este processamento é feito pela via periférica (Liberman et al., 
2002; Liberman et al., 2007b). De facto, o processamento através de 
representações mentais mais abstractas e esquemáticas pode requerer mais 
esforço cognitivo para encontrar o mais importante e retirar o acessório (Fujita 
et al., 2008). No processamento de constructo de alto nível a ideia central tem 
de ser retirada, o mais importante no objecto/acontecimento tem de ficar retido 
e isso é incompatível com a via periférica de persuasão, uma vez que as pistas 
e heurísticas pelas quais as pessoas se regem neste tipo de processamento 
são na maior parte das vezes informação irrelevante.  
2.2.5 APRECIAÇÃO PARA O PRESENTE ESTUDO  
Tendo em conta as categorias de razão em estudo, poder-se-á fazer um 
paralelo entre as Fórmulas (Convenções e Códigos) e as características de 
representação de constructo de alto nível. As Fórmulas, principalmente os 
Códigos, podem ser constituídas de argumentos ricos e importantes, na 
medida em que podem ser vistos como justificações mais prototipícas para 
acontecimentos no geral. Nesse sentido, podemos pensar que poderão ser 
uma boa fonte de informação para uma representação mais simples e 
estruturada e consequentemente para um processamento de constructo de alto 
nível. Na mesma linha de raciocínio, as Explicações Causa-Efeito (Histórias e 
Técnicas) poderão ser tidas como informação mais contextual e concreta. 
Assim, serão processadas em forma de constructos de baixo nível.  
Tendo em conta a análise efectuada por Fujita e colaboradores (2008) 
acerca das características persuasivas sugeridas pela Teoria dos Níveis de 
Constructo, se os argumentos forem mantidos fortes, a persuasão surtirá um 
maior efeito caso haja uma correspondência entre os níveis de constructo e a 
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distância psicológica (Fujita et al., 2008; Liberman et al., 2007b; Liviatan et al., 
2008). Retira-se então que se as Fórmulas (Convenções e Códigos) forem 
emparelhadas com maior distância psicológica e as Explicações Causa-Efeito 
(Histórias e Técnicas) com menor distância, haverá um maior poder persuasivo 
das razões. De acordo com o explorado acerca da Teoria dos Níveis de 
Constructo, haverá um maior processamento de características concretas e 
contextuais para “o meu clube”, visto estarem mais próximos socialmente do 
self (versus outro clube). Da mesma forma, será registado um maior 
processamento de informação que contenha características acerca de 
informação mais abstracta e descontextualizada para “os outros”, visto estes 
estarem mais afastados do self e portanto mais distantes psicologicamente. 
Outra dimensão que ressalta é a probabilística. O que a literatura refere 
sobre esta dimensão é que ela se rege pelos mesmos princípios que as 
restantes dimensões de distância psicológica, o que quer dizer que 
acontecimentos de baixa probabilidade (distantes) são representados de forma 
mais abstracta e estruturada; e acontecimentos de alta probabilidade 
(próximos) são representados de forma mais concreta e desestruturada 
(Todorov et al., 2007; Wakslak et al., 2006). Nesse sentido, as pessoas serão 
mais influenciadas por informação de constructos de alto nível em condição de 
menor probabilidade; e por informação de constructos de baixo nível quando 
em condição de maior probabilidade. Mas caso o acontecimento altamente 
improvável ocorra, não haverá uma maior procura de informação adicional? Se 
um clube da última posição da tabela classificativa joga com um clube da 
primeira posição, é altamente provável que perca. Daí que as pessoas 
efectuem uma representação de alto nível de constructo e portanto processem 
informação mais abstracta e geral. Mas e se o clube ganhar? Não existirá uma 
maior procura de razões que expliquem a ocorrência do acontecimento 
altamente improvável? Se este for o caso, será esperada uma maior aceitação 
de razões em forma de Explicações Causa-Efeito (Histórias e Técnicas), em 
oposição a acontecer o acontecimento provável e portanto atenderem às 
explicações em forma de Fórmulas (Convenções e Códigos).  
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2.3 O PAPEL DAS EXPECTATIVAS 
A questão levantada pela análise da distância psicológica probabilística 
suscitou curiosidade pela temática das expectativas e do papel da surpresa na 
instigação para a procura de informação. A literatura parece apoiar a questão 
colocada, na medida em que a ocorrência de acontecimentos improváveis e 
portanto inesperados, causa uma quebra nos esquemas mentais das pessoas 
(Meyer et al., 1997; Reisenzein et al., 1996). O acontecimento anteriormente 
descrito, em que um clube que se encontra nas últimas posições da tabela 
classificativa vence um clube que se encontra nas primeiras posições, causa 
uma quebra nos esquemas que as pessoas têm do que deverá ser o resultado 
dum jogo entre equipas tão díspares em qualidade. Dada a necessidade que o 
ser humano tem de compreender e conseguir fazer predições acerca do que o 
rodeia, nestas circunstâncias as pessoas vão tentar que o acontecimento faça 
sentido, procurando então informação adicional que justifique a ocorrência do 
acontecimento improvável (Kanazawa, 1992). Já na ocorrência do resultado 
esperado, em que o clube pior classificado perde o jogo, não há necessidade 
de procurar informação adicional, visto o acontecimento ir de encontro aos 
esquemas que as pessoas têm desse tipo de acontecimentos. Desta forma, a 
procura de informação adicional na ocorrência dum acontecimento inesperado 
serve uma função altamente adaptativa na medida em que permite que as 
pessoas tenham uma maior percepção de controlo e previsibilidade sob o meio 
envolvente (Reisenzein, Meyer, & Schützwohl, 1996).  
A linha de investigação acerca das expectativas centra-se sobretudo 
nos trabalhos de Meyer e de Weiner. Apesar dos dois autores apresentarem 
modelos concorrentes, ambos concordam com a assumpção de que a 
ocorrência dum acontecimento inesperado despoleta uma procura de 
atribuições para o mesmo (Stiensmeier-Pelster, Martini, & Reisenzein, 1995). 
Quanto ao modo como a procura de atribuições vai ser efectuada, bem como a 
magnitude que vai apresentar, os modelos apresentam claras distinções 
(comparar Figuras 2 e 3). Para a presente investigação, será tido em conta 
apenas o modelo de desconfirmação de expectativas (Expectancy 
Disconfirmation Model) de Meyer (Meyer et al., 1997). No entanto e para que 
esta escolha fique clara, o modelo de atribuição causal de Weiner será 
explorado de forma suncinta.   
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Na Figura 2, encontra-se representado o encadeamento de 
acontecimentos desde a ocorrência da desconfirmação de expectativas até à 
ocorrência do sentimento de surpresa defendido por Weiner. Como se pode 
observar, de acordo com este modelo, a procura de razões dá-se 
imediatamente a seguir à ocorrência do acontecimento inesperado. Para uma 
melhor compreensão, voltemos ao exemplo do jogo entre as duas equipas. Os 
espectadores estão a ver o jogo e, com o resultado dá-se uma desconfirmação 
de expectativas. De acordo com o modelo de Weiner representado na Figura 2, 
para os adeptos do clube mais fraco o resultado terá uma valência positiva, em 
oposição aos adeptos do clube forte, que se vão mostrar bastante 
descontentes com a derrota. Apesar da desconfirmação de expectativas ser o 
despoletador da procura de atribuições, a valência determinará a magnitude 
com que os adeptos farão essa procura. Tal como Stiensmeier-Pelster e 
colaboradores (1995) explicam, a magnitude da procura de explicações será 
maior quanto mais os acontecimentos forem importantes para as pessoas, bem 
como quanto mais negativos estes forem. Assim e de volta ao nosso exemplo, 
os adeptos do clube derrotado irão proceder à procura de explicações de forma 
muito mais activa do que o clube vencedor. Caso considerem que o resultado 
se deveu à sorte, terão uma sensação de surpresa. No entanto, se o resultado 
fosse o esperado – o clube melhor classificado ganhasse – e os adeptos o 
atribuissem igualmente à sorte, haveria da mesma forma uma sensação de 
surpresa (independentemente das expectativas).  
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Figura 2. Esquema do Modelo de Atribuição Causal de Weiner. 
Adaptado de Stiensmeier-Pelster, Martini, & Reisenzein, 1995.  
 
A linha de acontecimentos acima descrita parece não ocorrer na vida 
real. Ao contrário do que Weiner defende, a valência dos acontecimentos 
parece não determinar a procura causal (Kanazawa, 1992). O despoletador da 
procura de informação, independentemente da valencia afectiva, parece ser a 
desconfirmação de expectativas. Além do mais, Stiensmeier-Pelster e 
colaboradores (1995; Gendolla, 1997) demonstraram que as atribuições 
causais não são suficientes nem sequer necessárias para a ocorrência de 
surpresa, mas sim que são derivadas da surpresa (a surpresa provome a 
procura de atribuições causais). Nesse sentido, será seguido o Modelo de 
Desconfirmação de Expectativas de Meyer (representado na Figura 3) (para 
uma revisão consultar Reisenzein, 2000). 
2.3.1 MODELO DE DESCONFIRMAÇÃO DE EXPECTATIVAS DE MEYER 
O modelo de desconfirmação de expectativas (Meyer et al., 1997) apoia-
se nas teorias da psicologia cognitiva, mais concretamente nos 
desenvolvimentos acerca de esquemas cognitivos. Os esquemas são 
constructos de alto nível que nos permitem fazer predições acerca dos 
acontecimentos (Abelson, 1981). Estas predições são possibilitadas pelos 
guiões (scripts), que contêm sequências estandardizadas das situações e 
acontecimentos. Quando as pessoas se vêm em situações que tenham um 
esquema associado, eles são automaticamente activados, permitindo uma 
compreensão o meio envolvente, previsão dos acontecimentos futuros e 
consequentemente criação de expectativas acerca dos mesmos. Neste 
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sentido, o processamento dos acontecimentos, quando conduzido por 
esquemas, é automático, rápido e inconsciente (Abelson, 1981). Quando 
ocorre uma quebra nas expectativas, o guião deixa de ser adequado e o 
processamento do acontecimento passa dum estado automático para um 
estado mais deliberado, lento e pelo menos parcialmente consciente (Meyer et 
al., 1997; Reisenzein et al., 1996). Esta passagem para um estado mais 
consciente deve-se ao facto da ocorrência de acontecimentos que vão contra 
os esquemas mentais que as pessoas têm, chamarem a atenção para esses 
acontecimentos (Schützwohl & Borgstedt, 2005). O grau de consciência vai ser 
depois determinado pela magnitude da discrepância existente entre o 
acontecimento e o esquema activo (Reisenzein, 2000). Desta forma, a 
surpresa aumenta com a expectativa que a pessoa tinha em relação ao 
acontecimento, sendo que quanto maior for a expectativa, maior a surpresa 
sentida com a ocorrência do acontecimento inesperado. A pergunta que se 
coloca neste momento diz então respeito às variáveis mediadoras da 
magnitude da expectativa que as pessoas têm relativamente aos 
acontecimentos. Mas voltaremos a este aspecto no ponto seguinte. 
 
  Valência/Importância do 
acontecimento; esforço 
requerido para procura; tempo 
disponível, acesso à informação, 
etc. 
 
 
 
 
Custos e benefícios percebidos 
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Figura 3. Esquema do Modelo de Desconfirmação de Expectativas de Meyer.  
Adaptado de Stiensmeier-Pelster, Martini, & Reisenzein, 1995.  
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Vejamos por ora o acontecimento acerca do jogo entre uma equipa forte 
versus uma equipa fraca anteriormente levantado. Como se encontra na Figura 
3, a ocorrência do resultado inesperado e a consequente quebra do esquema 
cognitivo, causa uma interrupção do processamento do acontecimento e um 
sentimento de surpresa. No modelo aqui representado, a surpresa apresenta 
uma função adaptativa de preparação e motivação das pessoas para explorar 
as causas que levaram à ocorrência do acontecimento e, caso se verifique 
necessário, proceder à actualização do esquema. Neste sentido, o sentimento 
de surpresa permite uma reacção imediata ao acontecimento, bem como a 
predição, controlo e capacitação de responder adequadamente a futuras 
ocorrências de acontecimentos semelhantes (Meyer et al., 1997). A surpresa 
serve então a função primordial de impulsionar as pessoas à analise do 
acontecimento inesperado (Reisenzein et al., 1996). 
2.3.2 PAPEL DA VALÊNCIA 
Ficou demonstrado que o simples facto dum resultado ser positivo ou 
negativo não serve como impulsionador para uma procura de justificações 
(Kanazawa, 1992). No entanto e agregado à desconfirmação de expectativas, 
a valência poderá ter um efeito na magnitude da procura da justificação para a 
ocorrência de acontecimentos improváveis e portanto inesperados.   
Verifica-se que a valência dos acontecimentos, por si só, não produz 
reflexão acrescentada acerca dos mesmos (Kanazawa, 1992). No entanto, se 
esta estiver associada às expectativas acerca da ocorrência desses mesmos 
acontecimentos, observa-se um acrescento do seu impacto. Por exemplo 
Sanna e Turley (1996) manipularam a valência e as expectativas e verificaram 
que ocorriam mais pensamentos contra-factuais (pensamentos “E se…”) 
quando os acontecimentos eram inesperados, principalmente se associados a 
isso, fossem também negativos. Um dos seus estudos englobava uma situação 
real: os resultados dos exames de estudantes de psicologia (estudo 2). Neste 
estudo foram analisadas as expectativas acerca das suas performances num 
determinado exame antes de este ocorrer. No decorrer da discussão das notas 
que os alunos obtiveram nesse mesmo exame, foram aplicados os 
questionários acerca das suas performances e das possíveis causas para tais 
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resultados. Foi verificado que as expectativas, independentemente da sua 
valência, influenciavam o número de pensamentos contra-factuais. Neste 
sentido, quanto mais inesperado era o resultado, mais eram os pensamentos 
contra-factuais. Também foi registado um aumento deste tipo de pensamentos 
quando os resultados eram de valência negativa. No global, os estudos 
demonstraram um acréscimo de pensamentos contra-factuais quando os 
resultados eram inesperados e negativos (Sanna & Turley, 1996). Estes dados 
sugerem que as pessoas reflectem mais acerca de acontecimentos 
inesperados e negativos. Terá então a valência um efeito na magnitude da 
surpresa e consequente procura de justificações para a ocorrência de 
acontecimentos improváveis?  
Gendolla (1997) defende que a valência tem sim um importante papel 
na magnitude das expectativas. O autor propõe mesmo uma extensão ao 
modelo da desconfirmação de expectativas, na medida em que a valência das 
expectativas determinam a magnitude das mesmas, influenciando assim a 
magnitude da surpresa. De acordo, um resultado esperado (positivo) que seja 
importante para a pessoa, vai fazer com que esta o deseje mais e 
consequentemente tenha maiores expectativas em relação a ele. Caso ocorra 
o inesperado, este resultado vai ter um impacto muito maior, originando 
portanto um sentimento de surpresa mais intenso. Seria interessante investigar 
se a elevação na magnitude da surpresa originaria uma maior busca por 
justificações.  
Gendolla aprofundou esta mesma questão juntamente com Koller 
(Gendolla & Koller, 2001). Os autores verificaram novamente o efeito da 
valência na magnitude da expectativa e consequentemente na surpresa 
eliciada. Quanto à consequência que isso teria na procura de justificações, 
verificaram que a elevação na magnitude da surpresa elevava também a 
procura de justificações quando o resultado inesperado era negativo. Os 
autores verificam que a valência pode moderar a magnitude da procura de 
justificações, na medida em que os acontecimentos inesperados positivos 
originam menos necessidade de explicação. Estes estudos sugerem que as 
pessoas podem ser mais exigentes com as justificações para acontecimentos 
inesperados negativos. Os resultados encontrados pelos autores podem estar 
ainda moderados pela hipótese de os participantes não acharem as situações 
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particularmente envolventes para o self. Isto porque os acontecimentos 
inesperados importantes para as pessoas parecem impelir a um maior 
dispêndio de recursos atencionais (Schützwohl & Borgstedt, 2005). Neste 
sentido, embora o efeito da valência na magnitude das expectativas tenha sido 
encontrado, este poderia apresentar-se ainda mais acentuado se as situações 
fossem tidas como mais importantes para os participantes.  
Conclui-se que apesar de a surpresa ser um sentimento independente 
de valência, pode estar – pelos menos em parte – integrado com ela. Assim, a 
detecção de um acontecimento inesperado e consequente sentimento de 
surpresa, pode ser processado em paralelo com a detecção da relevância do 
acontecimento (positivo versus negativo) (Reisenzein & Meyer, 2007, in press). 
Estes dois processamentos são iniciados pela comparação dos esquemas com 
os acontecimentos, sendo que a surpresa compara o acontecimento com as 
crenças, enquanto a valência o compara com os desejos que a pessoa tinha 
(Reisenzein, 2000).   
2.3.3 APRECIAÇÃO PARA O PRESENTE ESTUDO  
A área das Expectativas é um campo de estudo principalmente do 
campo das Atribuições Causais. De ressalvar que não nos interessa perceber 
a aceitação das razões de Tilly tendo em conta a atribuição que é feita. Na 
presente investigação estamos interessados nas expectativas apenas na 
medida em que estas podem influenciar a aceitação das categorias de razão. 
Como tinha sido avançado com a análise à distância psicológica probabilística, 
a ocorrência de acontecimentos inesperados despoleta uma procura por 
informação (Meyer et al., 1997; Reisenzein et al., 1996; Stiensmeier-Pelster et 
al., 1995). Tal pode levar a uma menor aceitação de razões em forma de 
Fórmulas, uma vez que estas apresentam pouco ou mesmo nenhum poder 
explicativo (Tilly, 2006a). Desta forma, não acarretam a informação relevante 
requerida pelas pessoas na ocorrência da desconfirmação de expectativas.  
Apesar da previsão que o modelo permite acerca das Fórmulas, não se 
pode fazer uma previsão tão clara no que diz respeito à aceitação das razões 
de Explicação Causa-Efeito (Histórias e Técnicas). Como foi analisado, a 
ocorrência de acontecimentos envolventes, inesperados e negativos traduz-se 
numa magnitude de surpresa muito elevada, sendo a consequente procura de 
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justificações também elevada. Como tal, sendo as Histórias por vezes muito 
simplistas e as Técnicas por vezes repletas de linguagem inacessível, também 
estas razões podem não ser totalmente aceites. Pode-se prever no entanto 
que, para acontecimentos inesperados e negativos, as razões de Explicação 
Causa-Efeito (Histórias e Técnicas) terão maiores níveis de aceitação que as 
Fórmulas (Convenções e Códigos).  
2.4 INTEGRAÇÃO TEÓRICA DA CATEGORIZAÇÃO DE TILLY COM O CONTRIBUTO DA 
COGNIÇÃO SOCIAL 
Ao longo do ponto 2 foram explorados vários modelos da psicologia, 
mais concretamente do campo de aplicação da cognição social. Tal 
levantamento teórico serviu o propósito de tentar compreender, quais as 
características necessárias para que as razões atribuídas pelas pessoas 
fossem aplicadas adequadamente de forma a serem aceites. Tilly (2004; 2005; 
2006a; 2006b) sugere que a aceitação de cada categoria de razão depende da 
sua adequação aos contextos relacionais e situacionais. Neste sentido, torna-
se necessário verificar as características que influenciam essa mesma 
adequação. Sendo o campo de aplicação escolhido o futebol, as razões em 
estudo apresentam sempre o mesmo nível relacional, uma vez que são 
atribuídas aos meios de comunicação. Assim, e, tal como foi sendo explorado 
ao longo do ponto 2, as variáveis contextuais são de importância primordial no 
presente trabalho.  
Através da análise de literatura explorada no ponto 2, pudemos observar 
a importância do envolvimento para a exploração experimental (Petty & Brinol, 
2008; Petty et al., 2004). De acordo com o observado, para que se obtenham 
resultados acerca do poder isolado das características propostas na aceitação 
das categorias de razão, é primordial garantir um envolvimento elevado. 
Apenas desta forma o processamento será dado pela via central, garantindo 
assim que os participantes dos estudos atendam às razões apresentadas e 
não a variáveis como pistas ou heurísticas (Petty, 2001; Petty & Cacioppo, 
1986; Petty et al., 1992).  
No que diz respeito ao poder persuasivo das categorias de razão, Tilly 
(2006a) defende que as Histórias, devido às suas características de linguagem 
e de poder explicativo, terão uma melhor aceitação do que as restantes 
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categorias de razão. Segundo o autor, esta superioridade da capacidade 
persuasiva aumenta com a quebra de expectativas. O modelo de 
desconfirmação de expectativas de Meyer supra-analisado apoia esta 
assumpção, dado que a ocorrência de acontecimentos inesperados origina 
uma maior busca de razões explicativas (Meyer et al., 1997; Reisenzein et al., 
1996). Uma vez que as razões mais explicativas são as Histórias e as 
Técnicas, espera-se que estas correspondam à necessidade de justificações 
dos acontecimentos inesperados, sendo portanto melhor aceites. A teoria dos 
níveis de constructo também sugere esta assumpção na medida em que os 
acontecimentos com baixa probabilidade de ocorrência são processados de 
forma mais abstracta e pelos seus traços mais gerais (Todorov et al., 2007; 
Wakslak et al., 2006), pelo que perante a sua ocorrência, as pessoas 
necessitarão de procurar mais informação para compreender o acontecimento. 
Ainda, Tilly (2006a) defende que para os acontecimentos rotineiros serão 
aceites as Convenções. Tal também poderá ser apoiado pelo modelo de 
desconfirmação de expectativas na medida em que as pessoas não tendem a 
procurar razões para os acontecimentos esperados.  
De acordo com o explorado, a distância social, sendo uma dimensão da 
distância psicológica (Liviatan et al., 2008; Eyal et al., 2008) desempenha um 
papel fulcral na compreensão da aceitação das quatro categorias de razão. A 
representação mental que as pessoas têm dos resultados dos jogos depende 
se estes dizem respeito ao seu clube ou não. Assim, se o seu clube estiver 
implicado, o resultado é processado a um baixo nível de constructo, sendo 
analisados os pormenores que o originaram (Liberman et al., 2002; Trope & 
Liberman, 2003). Neste caso, é esperada uma maior aceitação de Explicações 
Causa-Efeito (Histórias e Técnicas), sendo estas as razões que acarretam 
informação acerca do acontecimento específico (Liberman et al., 2002; Trope & 
Liberman, 2003). Pelo contrário, quando o jogo não implica o próprio clube, é 
feito um processamento e consequentemente uma representação mental de 
alto nível. Neste caso, importam sobretudo as informações gerais (Liberman et 
al., 2002; Trope & Liberman, 2003) pelo que a aceitação deverá ser facilitada 
para razões em Fórmulas (Convenções e Códigos).  
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3 PARTE EXPERIMENTAL 
A Parte Experimental compreende o Estudo 1 e o Estudo 2, cujo 
objectivo é analisar experimentalmente as questões levantadas no decorrer da 
revisão bibliográfica. A partir dos modelos expostos, foi possível traçar algumas 
previsões, colocadas agora sob forma de hipóteses de modo a serem 
exploradas e testadas empiricamente. Apesar das especificidades de cada 
estudo a seguir apresentado, estes são regidos por alguns objectivos gerais 
comuns. Em primeiro lugar, pretende-se explorar as assumpções de Tilly 
(2006a) acerca da aceitação das categorias de razão, mais precisamente no 
que diz respeito à aceitação das Histórias e das Convenções. Desta forma, 
será estudada a hipótese das Histórias se apresentarem com maior poder 
persuasivo, principalmente no caso de resultados inesperados e, das 
Convenções serem especialmente aceites para resultados esperados. 
Pretende-se ainda explorar o contributo dos modelos da cognição social neste 
âmbito, em especial o papel da distância psicológica (Trope & Liberman, 2003) 
e da desconfirmação de expectativas (Meyer et al., 1997). Segundo os 
mesmos, registar-se-á um aumento da aceitação de Fórmulas (Convenções e 
Códigos) com o aumento da distância social (Eyal et al., 2008; Liviatan et al., 
2008; Trope & Liberman, 2003) e com a ocorrência de resultados esperados 
(Meyer et al., 1997). No caso da redução da distância social (Eyal et al., 2008; 
Liviatan et al., 2008; Trope & Liberman, 2003) e da ocorrência de resultados 
inesperados (Meyer et al., 1997; Reisenzein et al., 1996), deverá registar-se 
um aumento da aceitação de Explicações Causa-Efeito (Histórias e Técnicas).    
Na persecução dos objectivos propostos, será aqui avaliada a aceitação 
e credibilidade das quatro categorias de razão tendo em conta a distância 
psicológica e as expectativas das pessoas em relação aos resultados dos 
jogos. Tal como foi observado na parte teórica, o envolvimento desenrola um 
papel fulcral. Para que a avaliação diga respeito unicamente às razões 
apresentadas (mensagem persuasiva), o envolvimento será mantido elevado. 
Desta forma, os sujeitos atenderão aos méritos de cada razão e não a 
variáveis como pistas ou heurísticas, efectuando um processamento pela via 
central de persuasão (Petty, 2001; Petty & Cacioppo, 1986; Petty et al., 1992).  
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A Parte Experimental é composta por dois estudos. O Estudo 1 tem um 
carácter exploratório descritivo, tendo como objectivo analisar a existência de 
padrões de utilização das categorias de razão de Tilly no universo futebolístico, 
servindo também como estudo exploratório onde se pré-testou algum material 
utilizado no Estudo 2. O Estudo 2 corresponde a um estudo experimental onde 
foi avaliado o poder explicativo da distância psicológica e das expectativas na 
aceitação das quatro categorias de razão de Tilly.  
3.1 ESTUDO 1 
Neste estudo exploramos a ocorrência das quatro categorias de razão 
de Tilly no universo futebolístico tendo como base o estudo clássico de Lau e 
Russell (1980). Lau e Russell (1980) interessaram-se pelo universo desportivo 
devido à fonte natural de atribuições causais que este constitui. De forma a 
testar as atribuições que as pessoas fazem naturalmente, analisaram as 
páginas dos jornais desportivos e verificaram as justificações que os 
jornalistas, treinadores e jogadores davam para os resultados dos jogos. 
Assim, puderam estudar a influência dos resultados (ganhar versus perder) e 
das expectativas nas atribuições causais naturais. Os autores efectuaram o 
levantamento das declarações presentes nos jornais e categorizaram-nas em 
termos estabilidade e de locus de causalidade. Analisaram ainda os resultados 
dos jogos correspondentes às atribuições, bem como as expectativas para os 
mesmos. Desta forma puderam explorar, em contexto natural, os padrões de 
atribuições causais levados a cabo pelos jornalistas, treinadores e jogadores. 
De importância para o presente estudo, os resultados denotaram que os jogos 
cujos resultados são inesperados conduzem a mais atribuições causais do que 
os esperados. Tal está de acordo com o modelo de desconfirmação de 
expectativas (Meyer et al., 1997) na medida em que a quebra de expectativas 
origina uma maior procura de informação.  
Embora o Estudo 1 seja baseado no de Lau e Russell (1980), existem 
algumas diferenças que são importantes salientar. A primeira grande diferença 
diz respeito ao próprio objectivo do estudo. Lau e Russell (1980) pretendiam 
analisar as atribuições causais efectuadas espontaneamente e que se podiam 
encontrar nos jornais desportivos. No presente estudo foi utilizado um 
procedimento semelhante, mas desta feita com o objectivo de explorar, de 
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forma descritiva, a existência de padrões de utilização espontânea das 
categorias de razões propostas por Tilly. A diferença de objectivos tem como 
consequência algumas diferenças quanto à própria manipulação experimental. 
Lau e Russell (1980) basearam as classificações acerca das expectativas em 
relação aos jogos, numa tabela classificativa que saía num jornal. Tal como 
Kanazawa (1992) o criticou, esta classificação podia não corresponder à 
realidade na medida em que a tabela podia não ser conhecida pela 
generalidade dos adeptos e/ou podia não ser essa a base para as suas 
expectativas. No presente estudo, a tabela classificativa utilizada é a fonte 
natural e real das previsões e expectativas dos adeptos em relação aos clubes 
e consequentemente aos resultados dos jogos. Uma vez que a tabela utilizada 
foi a tabela classificativa dos jogos na Liga, os próprios objectivos dos clubes 
dizem respeito à subida ou manutenção na mesma.  
Outra crítica avançada por Kanazawa (1992) relativamente à 
metodologia de Lau e Russell (1980) advém da utilização de um jornal 
desportivo local. De acordo com Kanazawa (1992) o jornal local poderá tender 
a ser mais empático com as suas equipas, pelo que as justificações dos 
jornalistas poderão traduzir essa mesma simpatia, e não a influência das 
expectativas. No presente estudo, apesar de um dos jornais utilizados ser de 
um dos clubes a jogar na liga, a observação de Kanazawa (1992) não se põe 
em causa. Isto porque o jornal do clube foi utilizado para recolher declarações 
de treinadores e jogadores (e não de jornalistas), tanto do clube em causa 
como de outros clubes. 
Apesar das diferenças da temática em estudo entre o estudo presente e 
o de Lau e Russell (1980), os objectivos são muito semelhantes: verificar os 
padrões de utilização ou ocorrência de determinadas declarações sobre jogos, 
no caso de Lau Russell (1980), correspondendo a atribuições causais, no 
presente estudo de utilização das razões que são dadas. Assim, o Estudo 1 
segue a metodologia de Lau e Russell (1980) e foi construído com o intuito de 
explorar descritivamente a existência de padrões de utilização de razões por 
parte de jogadores e treinadores de futebol. O envolvimento encontra-se 
garantido, uma vez que a amostra foi retirada de jornais temáticos. Através 
deste estudo será possível recolher as razões que treinadores e jogadores 
atribuem aos resultados dos jogos e codificá-las de acordo com a 
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categorização proposta por Tilly (Tilly, 2004; 2005; 2006a; 2006b). É ainda 
pretendido analisar os padrões de utilização de cada categoria tendo em conta 
as expectativas em relação ao jogo em causa (esperado versus inesperado). 
3.1.1 MÉTODO 
Procedimento 
Foram analisados artigos sobre jogos em jornais desportivos referentes 
à Liga Sagres de 2008/09, das jornadas 17 a 22, correspondendo ao período 
de 6 de Fevereiro a 16 de Março. No inicio da Liga, apesar de os três grandes 
clubes portugueses se apresentarem como favoritos, não havia ainda 
expectativas claras quanto aos restantes clubes. Por este motivo, foram 
analisadas apenas as jornadas mais recentes, nas quais as preferências e 
favoritismos eram claramente perceptíveis. Na altura da realização do estudo 
tinha então terminado a jornada 22, pelo que se iniciou a análise nesta jornada 
e continuado a analisar as jornadas precedentes até à 17ª.  
Os artigos foram retirados de dois jornais de grande tiragem e 
distribuídos por todo o país – Record e A Bola – e de um jornal on-line de um 
clube de futebol português – Leixões Sport Clube. Os jornais de grande 
tiragem centram a sua informação nos grandes clubes futebolísticos nacionais 
– SLB, SCP e FCP – pelo que se tornou necessário recorrer a um jornal que 
permitisse aceder a informação mais alargada acerca das declarações de 
jogadores e treinadores dos restantes clubes. O jornal on-line do Leixões Sport 
Clube revelou-se bastante cuidado nesse aspecto, tendo por essa razão sido 
também utilizado para o presente estudo.  
Codificação 
A codificação das expectativas como esperado versus inesperado foi 
efectuada tendo em conta o favoritismo dos clubes e os resultados dos jogos. 
Os três grandes clubes portugueses eram claramente os favoritos em qualquer 
jogo, no entanto, quanto aos restantes clubes e mesmo a estes quando se 
confrontassem, tornava-se complicado verificar quais os favoritos para cada 
jogo. Verificou-se também infrutífero efectuar a classificação apenas de acordo 
com a tabela classificativa, tal como Lau e Russell (1980) haviam efectuado. 
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Como tal, as tabelas classificativas foram divididas em 3 partes: 5 primeiros 
clubes; 6 clubes intermédios e 5 últimos clubes; tendo sido analisados apenas 
os jogos em que se confrontaram os clubes que estavam nas primeiras 
classificações com os clubes que se encontravam no fundo da tabela 
classificativa. Assim, foi considerado um resultado esperado sempre que o 
clube melhor cotado nas tabelas vencesse e inesperado caso empatasse ou 
perdesse. Esta codificação em esperado/inesperado levou à selecção de um 
número de jogos menor do que a totalidade dos jogos disputados nas várias 
jornadas analisadas e a uma selecção final de 31 artigos. Dos artigos 
analisados foram categorizadas um total de 118 razões de declarações feitas 
por treinadores e jogadores de futebol dos clubes em questão.  
De forma a codificar as razões de acordo com as categorias de Tilly, 
foram seleccionados 8 juízes do sexo masculino, envolvidos com a temática 
futebolística. Para a selecção dos juízes foi feita uma triagem informal das 
pessoas interessadas em colaborar no estudo. A triagem consistiu na 
solicitação de participação no estudo dos sujeitos do sexo masculino, 
conhecidos do experimentador, que este sabia serem apreciadores do 
desporto em estudo. Aos interessados foi aplicado um questionário (Anexo 1) 
com vista a compreender a envolvência de cada um com o futebol. O 
questionário indagava acerca das preferências clubistas, bem como das suas 
prática de futebol, da frequência de assistência aos jogos e do modo como o 
faziam (pela televisão, no estádio ou ambos). A selecção final dos juízes foi 
feita com base na familiarização e envolvência com o futebol, tendo sido 
seleccionados para a tarefa de codificação os 8 interessados que se 
encontravam mais envolvidos com a temática.   
Estando o grupo de juízes constituído, foi-lhes apresentada, 
individualmente, a descrição das suas tarefas, bem como a explicação da 
categorização de razões proposta por Tilly (Anexo 2). De forma a evitar o 
enviesamento na tarefa de codificação, os exemplos dados na explicação de 
cada categoria de razão não diziam respeito ao universo do futebol, mas a 
temáticas gerais e do dia-a-dia. Foram respondidas todas as dúvidas quanto à 
categorização e quando os juízes se sentiram preparados, foram-lhes 
atribuídas as listas para a codificação das razões (Anexo 3). As listas 
continham as razões, sendo pedido aos juízes que codificassem cada uma de 
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acordo com a categoria que considerassem mais adequada. Era também 
pedido que cotassem, numa escala de 4 pontos (nada confiante; pouco 
confiante; confiante; muito confiante), quão confiantes estavam de cada 
codificação. Assim, os juízes tinham de codificar cada razão de acordo com a 
sua categoria e julgar o seu grau de confiança nessa mesma codificação.  
Dado o elevado número de razões recolhidos (118), tornou-se 
necessário dividir a lista em duas. No entanto e, uma vez que a fadiga poderia 
enviesar a categorização feita pelos juízes, a ordem das razões foi invertida 
nas duas listas, tendo ficado assim um total de quatro listas. Foram retiradas 
as referências aos jogos, jornais e fonte da declaração (jogador ou treinador) 
para que a categorização fosse a menos enviesada possível.  
3.1.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na tarefa de codificação das declarações em categorias de razão, os 
juízes concordaram com a codificação efectuada em cerca de 74% dos casos. 
Destas, a decisão de codificação foi unânime apenas em 17 declarações, 
tendo as restantes sido codificadas pela decisão da maioria. Nas declarações 
em que se registou maior indecisão, o factor de decisão para a codificação foi 
o grau de confiança dos juízes quanto à classificação que fizeram. Assim, nas 
declarações em que se verificou um empate entre as decisões dos juízes, foi 
verificado o grau de confiança de cada um quanto à sua classificação, sendo a 
declaração codificada de acordo com os juízes que registaram maior 
confiança. Um total de 11 declarações foi eliminado por falta de concordância, 
ficando assim um total de 107 razões. 
Tendo em conta que o Estudo 1 tem um carácter exploratório descritivo, 
os resultados obtidos serão apresentados e explorados à luz das teorias 
anteriormente apresentadas. Neste sentido, efectuou-se o levantamento da 
utilização das quatro categorias de razão propostas por Tilly, podendo o 
resultado ser observado o gráfico na Figura 4. 
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Figura 4. Utilização de cada Categoria de Razão (barras apresentam erro de 
padrão da medida).  
 
Como se pode observar na Figura 4, os resultados apontam para uma 
predominância da utilização de razões de linguagem popular (70,1%). Destas, 
as Convenções são as razões mais utilizadas, logo seguidas das Histórias. No 
que diz respeito as razões de linguagem especializada, as Técnicas são mais 
utilizadas e por último os Códigos.  
Se tivermos em conta que é do interesse de, tanto treinadores como 
jogadores atribuírem “boas” razões, então seria esperado que atribuíssem mais 
Histórias do que as restantes razões (Tilly, 2006a). Apesar de não se ter 
verificado uma prevalência da atribuição de Histórias, as razões mais utilizadas 
foram as de linguagem popular. Tilly defende este mesmo padrão de atribuição 
de razões, sendo esperado uma preferência de atribuição de Convenções a 
resultados esperados e de Histórias a resultados inesperados (Tilly, 2006a). 
Com vista a explorar este aspecto, analisou-se o padrão de atribuição de 
razões tendo em conta as expectativas em relação aos jogos, encontrando-se 
o gráfico na Figura 5.  
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Figura 5. Distribuição da Atribuição das Razões de Acordo com as 
Expectativas em Relação aos Jogos (barras apresentam erro de padrão da medida).  
 
Tal como se pode observar na Figura 5, os resultados parecem ser mais 
diferenciados para a ocorrência de resultados esperados. É nestes resultados 
que se denota uma maior distinção entre a utilização de razões de linguagem 
popular (Convenções e Histórias) e de linguagem especializada (Códigos e 
Técnicas), sendo as primeiras as mais utilizadas. As razões de linguagem 
especializada são utilizadas principalmente em forma de Técnicas, sendo os 
Códigos utilizados muito esporadicamente e sem qualquer padrão de utilização 
aparente. As diferenças de utilização de razões dos resultados esperados para 
os inesperados fazem-se sentir sobretudo nas razões de linguagem popular. 
Deparando-se com resultados inesperados, continua a haver uma preferência 
por Convenções, seguida de Histórias e Técnicas. Tal como se pode observar 
na Figura 5, a atribuição de Códigos parece ser independente da confirmação 
de expectativas, sendo esta a razão menos atribuída.  
Da exploração efectuada ressalta o facto de as Convenções serem as 
razões mais utilizadas, mesmo para acontecimentos inesperados e não as 
Histórias como seria previsto pela teoria de Tilly (2006a). Tal poderá ser devido 
à própria categorização de razões, visto esta ter recebido pouca unanimidade 
pela parte dos juízes. De acordo com a teoria de desconfirmação de 
expectativas de Meyer (et al., 1997), seria esperada uma preferência pela 
utilização de Histórias ou Técnicas para a ocorrência de resultados 
inesperados. Tal resultado originaria uma quebra do esquema accionado e o 
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consequente sentimento de surpresa, que impulsionaria os ouvintes para a 
procura de razões (Meyer et al., 1997; Reisenzein et al., 1996). Uma vez que 
se observa uma maior atribuição de Convenções, esta categoria de razão 
poderá não ser aceite para os resultados inesperados, dado o seu reduzido 
poder explicativo (Tilly, 2006a).  
Parece não haver um padrão claro de utilização de razões, mas sim 
uma tendência para a atribuição de razões de linguagem popular. Dada a falta 
de padrões de atribuição de razões de acordo com a 
confirmação/desconfirmação de expectativas, seguiu-se o exemplo de Lau e 
Russell (1980) e considerou-se a possibilidade de as razões serem atribuídas 
de acordo com a vitória ou derrota do clube em questão. Esta análise encontra-
se representada na Figura 6. 
 
 
Figura 6. Distribuição da Atribuição das Razões de Acordo com o Resultado do 
Jogo (vitória versus derrota) (Barras apresentam erro de padrão da medida).  
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Tal como se pode observar na Figura 6, não se encontra um padrão 
claro de atribuição de razões segundo o critério de vitória/derrota dos clubes. 
Encontra-se uma maior utilização de Convenções na ocorrência de vitória, 
sendo esta a única categoria de razão em que se pode observar uma diferença 
clara entre os resultados da utilização de razões para as vitórias versus para 
as derrotas. Nas restantes categorias de razão não são observadas diferenças 
assinaláveis na atribuição de razões para resultados de vitória em oposição às 
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derrotas, pelo que a utilização de razões parece não estar a ser efectuada de 
acordo com os resultados dos jogos.  
No geral a análise do Estudo 1 denota a falta de um padrão de 
atribuição de razões por expectativas de resultados (esperado, inesperado) ou 
por resultados dos jogos (ganhou, perdeu), sendo estas utilizadas 
independentemente destes factores. De notar a clara preferência pela 
utilização de razões de linguagem popular (Convenções e Histórias) em 
detrimento das razões de linguagem especializada (Técnica e Códigos). 
Ressalva-se ainda o facto de os Códigos apresentarem uma fraca utilização, 
sendo esta igual para resultados esperados e inesperados, bem como para 
vitórias e derrotas.  
Apesar de, tanto treinadores como jogadores terem interesse em atribuir 
razões adequadas aos resultados obtidos, tal não parece estar a ocorrer. Dada 
a aparente falta de cuidado na atribuição de razões para os resultados dos 
jogos, no Estudo 2 serão estudados os contributos da cognição social para a 
sua atribuição adequada.  
3.2 ESTUDO 2 
A atribuição indiscriminada de razões no universo futebolístico 
observada no Estudo 1 pode originar descontentamento e criticismo pela parte 
dos adeptos. Assim, no Estudo 2 é pretendido averiguar a forma mais credível 
e aceitável de utilização de cada categoria de razão.  
O Estudo 2 foi realizado com o objectivo de avaliar as influências da 
distância psicológica e das expectativas na aceitação de cada categoria de 
razão propostas por Tilly. Para tal, foi construído um questionário com a 
descrição dum resultado contextualizado dum jogo entre dois clubes. O 
envolvimento dos sujeitos ocupa um papel indiscutível na medida em que vai 
determinar o processamento que estes irão fazer das razões. Tal como foi 
analisado com a revisão de literatura, a verificação da aceitação das categorias 
de razão tendo em conta as características em estudo é apenas possível caso 
os participantes atendam aos méritos das mensagens persuasivas (razões 
apresentadas). Como tal, o envolvimento dos participantes terá de ser elevado, 
de forma a efectuarem um processamento pela via central.  
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Para testar o poder da distância psicológica na aceitação das categorias 
de razão, foi manipulada a distância social. Assim, os participantes poderiam 
responder ao questionário com a descrição da situação referente à Liga Sagres 
e ao seu clube (menor distância psicológica social) ou à 1ª Liga Francesa e a 
outro clube (maior distância psicológica social). A manipulação das 
expectativas seguiu o método do Estudo 1, sendo aqui descrita a situação em 
que se denotava a expectativa clara que um dos clubes fosse o vencedor e o 
outro o derrotado. Desta forma, na condição de desconfirmação de 
expectativas, era descrito aos sujeitos um resultado em que o clube da 2ª 
posição da tabela classificativa perdia com o clube da 15ª posição. Na 
condição de confirmação de expectativas, o clube posicionado na 2ª 
classificação na tabela ganhava ao da 15ª posição.   
Tendo em conta o exposto ao longo do trabalho e seguindo a ordem de 
exploração das teorias na parte 1 e 2, podem ser levantadas algumas 
hipóteses.  
1. De acordo com teoria de Tilly (2006a), as Histórias, pelo seu 
poder explicativo e linguagem de fácil compreensão, terão uma maior 
aceitação que as restantes categorias de razão, principalmente para 
acontecimentos inesperados. Esta assunção é também concordante com o 
modelo de desconfirmação de expectativas de Meyer (Meyer et al., 1997), 
segundo o qual a quebra de expectativas origina uma quebra do esquema e 
consequente sentimento de surpresa (Meyer et al., 1997; Reisenzein et al., 
1996). Tal levará a uma maior necessidade de razões explicativas para o 
acontecimento, pelo que a aceitação de categorias de razão em Explicações 
Causa-Efeito (Histórias e Técnicas) deverá ser maior que as razões em 
Fórmulas (Convenções e Códigos). Tilly defende ainda que as Convenções, 
pelas suas características de acessibilidade e brevidade, terão uma maior 
aceitação para acontecimentos esperados. Tal encontra-se também de acordo 
com o modelo de Meyer (Meyer et al., 1997) na medida em que os 
acontecimentos esperados vão de encontro aos esquemas activados, pelo que 
não ocorre o sentimento de surpresa nem consequente procura de razões para 
a ocorrência do acontecimento. Neste sentido, razões mais breves como as 
Fórmulas (Convenções e Códigos) deverão ter uma aceitação maior para 
acontecimentos esperados do que para acontecimentos inesperados.  
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2. No que diz respeito a Distância Psicológica, quanto mais distante 
o acontecimento, o processamento e representação mental acerca do 
resultado serão de alto nível (Trope & Liberman, 2003) e portanto serão melhor 
aceites razões cujo conteúdo seja mais abstracto. Neste sentido, as Fórmulas 
deverão ser as mais adequadas (Convenções e Códigos). Pelo contrário, 
quanto menor a distância psicológica, o processamento e representação 
mental acerca do resultado serão de baixo nível (Trope & Liberman, 2003), 
pelo que maior será a necessidade de razões cujo conteúdo seja mais 
pormenorizado. Assim, maior será a aceitação de categorias de razão em 
Explicação Causa-Efeito (Histórias e Técnicas); 
Sintetizando, de acordo com Tilly, espera-se uma maior aceitação das 
Histórias no geral e principalmente para acontecimentos inesperados, devendo 
ser registada uma maior aceitação de Convenções para acontecimentos 
esperados. Meyer (Meyer et al., 1997) estende esta previsão, sendo esperada 
uma maior aceitação de Explicações Causa-Efeito (Histórias e Técnicas) para 
acontecimentos inesperados e uma maior aceitação de Fórmulas (Convenções 
e Códigos) para acontecimentos esperados do que para acontecimentos 
inesperados. De acordo com a distância psicológica, para acontecimentos 
próximos é esperada uma maior aceitação de Fórmulas (Convenções e 
Códigos), enquanto para acontecimentos distantes é esperada uma maior 
aceitação de Explicação Causa-Efeito (Histórias e Técnicas).  
3.2.1 MÉTODO 
Participantes 
Participaram 54 sujeitos do sexo masculino com idades compreendidas 
entre os 18 e os 49 anos, com uma média de 22 anos. Os participantes eram 
estudantes da Universidade da Beira Interior. 
Na análise dos dados foi eliminado um participante por não ter 
respondido a todo o questionário. Os restantes questionários estavam 
totalmente preenchidos e portanto válidos para análise.  
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Plano Experimental 
O presente estudo segue um plano factorial misto, 4 (categorias de 
razão) X 2 (meu clube versus outro clube) X 2 (esperado versus inesperado). 
As variáveis categorias de razão e tipo de resultado tiveram uma manipulação 
intra-sujeitos, enquanto a variável distância psicológica teve uma manipulação 
inter-sujeitos. Para que os resultados dissessem respeito apenas às razões 
apresentadas, estas foram balanceadas entre-sujeitos nas condições de 
distância psicológica. Desta forma, na condição de meu clube as razões 
encontravam-se com a ordem invertida da condição de outro clube.   
Material 
Das razões codificadas pelos juízes no Estudo 1, foram retiradas seis de 
cada categoria que geraram maior consenso perante os mesmos, perfazendo 
um total de 24 razões. O primeiro critério de escolha das razões foi a 
unanimidade na codificação, tendo o segundo critério sido a maioria na decisão 
de classificação. Assim, as razões unanimemente codificadas e as que 
receberam mais consenso foram seleccionadas para o presente estudo. Para a 
escolha de cada razão foi ainda tida em conta a sua adequação à situação. 
Assim, cada razão tinha de ser claramente referente a uma vitória ou uma 
derrota. Estas razões foram apresentadas aos participantes como sendo 
declarações efectuadas pelos treinadores relativamente ao resultado descrito. 
Foram apresentados três exemplares de razões de cada categoria em cada 
situação (perfazendo um total de 12 razões por situação). Tendo em conta as 
situações descritas, a tarefa dos participantes era verificar a adequação das 
declarações à situação descrita numa escala de 5 pontos (extremada em 1- 
totalmente adequada e 5- totalmente desadequada).  
Procedimento 
Os questionários foram aplicados aos participantes, individualmente, na 
Biblioteca Central da Universidade da Beira Interior, Covilhã. O local de 
aplicação encontrava-se sossegado e livre de estímulos distractivos e os 
participantes estavam concentrados na tarefa que lhes foi pedida.  
Para garantir o nível de envolvimento com a temática futebolística foi 
aplicado um questionário prévio (Anexo 4). Este questionário visava 
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compreender os hábitos de participação e de envolvimento com os clubes de 
futebol. Foi ainda analisada a frequência do seguimento dos jogos de futebol e 
a satisfação actual com os seus clubes. 
Com o pretexto de se estar a estudar a adequação das declarações dos 
treinadores de futebol aos resultados dos jogos, foram apresentadas aos 
participantes duas situações de jogo possíveis. Numa era descrita a situação 
em que um clube classificado nas primeiras posições da tabela jogava com um 
clube classificado nas últimas posições e perdia (resultado inesperado). Na 
outra situação era descrita a vitória do clube melhor classificado (resultado 
esperado).  
Os participantes foram aleatoriamente distribuídos por duas condições 
experimentais: na primeira condição (menor distância psicológica social) a 
descrição do resultado era referente à Liga Sagres, sendo descrito o seu clube 
como estando nos primeiros lugares da tabela classificativa (Anexo 5). Na 
segunda condição (maior distância psicológica social) a descrição era referente 
à 1ª Liga Francesa, não sendo identificado qualquer clube (Anexo 6). As 
declarações para cada tipo de resultado foram balanceadas entre-sujeitos de 
forma a permitir a verificação do efeito de categoria e não da razão em 
particular. 
3.2.2 RESULTADOS 
A análise de resultados do Estudo 2 será efectuada tendo em 
consideração dois pontos: a Caracterização da Amostra e a Adequação das 
Categorias de Razão. Na Caracterização da Amostra serão avaliados os 
indicadores de envolvimento dos participantes, de forma a garantir que os 
resultados digam respeito ao mérito de cada categoria de razão e não a 
características secundárias. Após a análise da amostra, proceder-se-á à 
análise da Adequação das Categorias de Razão. Neste ponto será analisada a 
influência das expectativas e da distância psicológica para a aceitação das 
razões propostas por Tilly.  
Caracterização da Amostra 
De forma a garantir que a análise efectuada dissesse respeito às 
variáveis em questão e não a factores secundários, neste ponto serão 
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analisados os indicadores de envolvimento dos participantes. Neste sentido, o 
Quadro 3 apresenta a caracterização dos hábitos futebolísticos dos 
participantes.  
 
Quadro 3.Caracterização dos Hábitos Futebolísticos dos Participantes.  
Características % Características % 
Pratica Futebol Sócio de Clube  
Sim 77,4 Sim 15,1 
Não 22,6 Não 84,9 
Frequência de Assistência  
Todas as Semanas 56,6 Aquisição de Box 
Duas em Duas Semanas 15,1 Sim 1,9 
Uma Vez por Mês 17 Não 98,1 
Menos de Uma Vez por Mês 11,3 
Modo de Assistência aos Jogos Boa época 
Televisão 62,3 Sim 32,1 
Estádio 0 Não 67,9 
Ambos 38   
Não Assiste 0   
 
Os participantes do estudo demonstraram-se envolvidos com a temática 
futebolística, sendo a maioria praticante da modalidade. Tal como pode ser 
observado no Quadro 3, todos os participantes declararam assistir aos jogos, 
não só pela televisão como também indo ao estádio. A maioria seguia os jogos 
com regularidade, assistindo todas as semanas ou de duas em duas semanas. 
Já nos indicadores que diziam respeito ao envolvimento mais directo com os 
clubes, a maioria declarou não ser sócio de nenhum clube de futebol nem ter 
adquirido qualquer box para ver os jogos no estádio. 
Cerca de 28% dos participantes declararam assistir aos jogos apenas 
uma vez por mês, ou mesmo menos que isso (Quadro 3). Estes dados podem 
ser entendidos como um reflexo da falta de envolvimento destes participantes 
com a temática. Note-se no entanto que em Portugal, apesar de passarem 
jogos de futebol em canais abertos todas as semanas, apenas um dos três 
Parte Experimental 56 
 
grandes clubes portugueses (SLB, SCP, FCP) joga em canal aberto por 
semana. Tal significa que os fãs de um destes clubes, caso não tenham 
acesso a canais codificados, poderão ver o seu clube jogar de três em três 
semanas, justificando assim o visionamento dos jogos apenas uma vez por 
mês, ou menos que isso caso o adepto não assista a um dos jogos. A falta de 
envolvimento poderá ainda ser considerada pela ausência quase total de 
sócios de clubes de futebol e de assistentes assíduos nos estádios 
(compradores de boxes). Uma vez que os participantes do estudo foram 
estudantes universitários, tal poderá ser devido a uma possível falta de 
rendimentos que permita pagar as cotas de sócios e ir assiduamente ao 
estádio. Tendo em consideração todos estes aspectos, considera-se que todos 
os participantes estavam envolvidos com a temática.  
No que diz respeito a prestação dos clubes, a maioria dos participantes 
considera que o seu clube não está a ter uma boa época, sendo que apenas 
32% dos participantes declarou estar a ter uma boa época (Quadro 3). O grau 
de satisfação dos participantes em relação à prestação dos seus clubes pode 
ser visto de forma mais detalhada na Figura 7. 
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Figura 7. Satisfação dos Participantes em Relação à Prestação dos seus 
Clubes (barras apresentam erro de padrão da medida).  
 
Tal como se pode encontrar na Figura 7, a maioria dos participantes 
declarou-se insatisfeito com a prestação do seu clube ou num nível intermédio 
de satisfação. Apenas 20% dos participantes se sentia satisfeito com a 
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prestação do seu clube, sendo que nos graus extremos de satisfação 
encontramos 9% dos participantes totalmente insatisfeito, contra 7% totalmente 
satisfeito. 
Apesar da fraca satisfação dos participantes em relação aos seus 
clubes, estes mostraram-se envolvidos com a temática. Neste sentido estão 
garantidas as condições para que a análise da Adequação das Categorias de 
Razão diga respeito apenas às características de cada categoria de razão e 
não a variáveis como pistas ou heurísticas.  
Adequação das Categorias de Razão 
De forma a analisar a influência das expectativas e da distância 
psicológica na aceitação das quatro categorias de razão, efectuou-se uma 
análise de variância (ANOVA) 4 (razões) X 2 (expectativas) X 2 (distância 
psicológica), tendo as hipóteses especificas sido avaliadas através de 
contrastes planeados. Foi considerado um nível alfa de.05 para todas as 
comparações efectuadas, tendo sido calculada a estatística d de Cohen 
(Cohen, 1988) para estimar o tamanho dos efeitos encontrados.  
De forma a testar a Hipótese 1 analisou-se a adequação média geral de 
cada categoria de razão. Os resultados desta análise são apresentados na 
Figura 8. 
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Figura 8. Adequação de Cada Categoria de Razão Proposta por Tilly (1- 
totalmente adequado, 5- totalmente desadequado) (Barras apresentam erro de padrão 
da medida).  
 
Parte Experimental 58 
 
 
Tal como se pode observar na Figura 8, a categoria Histórias (ݔҧ = 2.33) 
foi considerada mais adequada do que as restantes categorias de razão (ݔҧ = 
2.71). A análise de contrastes planeados mostrou que esta diferença era 
significativa (F (1,51) = 1750.73, MSE = .51, p < .05, Cohen d = .59), sendo 
que o efeito encontrado tem um tamanho médio (Cohen, 1992).  
Ainda tendo em conta a Hipótese 1, análise da adequação das 
categorias de razão tendo em conta a ocorrência da quebra ou não de 
expectativas encontra-se representada na Figura 9. 
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Figura 9. Média de Adequação das Categorias de Razão de Acordo com a 
Confirmação/Desconfirmação de Expectativas em Relação aos Resultados dos Jogos 
(1- totalmente adequado, 5- totalmente desadequado) (Barras apresentam erro de 
padrão da medida).  
 
Pode-se observar pela Figura 9 o registo de diferenças na adequação 
das razões tendo em conta a confirmação ou desconfirmação de expectativas. 
No que diz respeito à comparação entre a aceitação de Histórias para 
acontecimentos esperados e inesperados, registou-se uma diferença 
significativa (F (1,51) = 46.25, MSE = .22, p < .05, Cohen d = .55). Este efeito 
tem um tamanho médio (Cohen, 1992), sendo no entanto contrário ao 
esperado. Assim e tal como se pode observar na Figura 9, as Histórias 
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apresentam uma adequação maior (i.e. resultados mais baixos) para a 
ocorrência de resultados esperados do que para a ocorrência de resultados 
inesperados. Ainda no que diz respeito à condição inesperada, a hipótese 
levantada sugeria uma maior aceitação das Explicações Causa-Efeito 
(Histórias e Técnicas) nestas circunstâncias. A análise de contrastes 
planeados apoia esta hipótese (F (1,51) = 28.85, MSE = .35, p < .05, Cohen d 
= .40), embora o efeito seja pequeno (Cohen, 1992).  
  Ainda no âmbito da Hipótese 1 e, no que diz respeito aos resultados 
esperados, esperava-se uma maior aceitação de Convenções do que as 
restantes categorias de razão. A análise de contrastes planeados evidenciou 
um efeito significativo (F (1,51) = 1044.34, MSE = .25, p < .05, Cohen d = 1.11) 
e de tamanho grande  (Cohen, 1992). No entanto, mais uma vez o efeito é 
contrário ao esperado, significando que, para resultados esperados, as 
Convenções (ݔҧ = 2.59) foram consideradas como menos adequadas do que as 
restantes categorias de razão (ݔҧ = 2.33). Por fim, esperava-se uma maior 
aceitação de Fórmulas (Convenções e Códigos) para acontecimentos 
esperados do que para acontecimentos inesperados. A análise de contrastes 
planeados confirmou este efeito (F (1,51) = 57.22, MSE = .27, p < .05, Cohen d 
= .76), apresentando-se com um tamanho médio  (Cohen, 1992). Tal denota 
uma maior adequação de Fórmulas (Convenções e Códigos) para resultados 
esperados (ݔҧ = 2.62) do que para resultados inesperados (ݔҧ = 3.06).   
De forma a testar a Hipótese 2, analisou-se a adequação de cada 
categoria de razão tendo em conta a distância psicológica social que separava 
os participantes do clube de futebol em causa. Estes resultados são 
apresentados na Figura 10. 
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Figura 10. Média de Adequação das Categorias de Razão de Acordo com a 
Distância Psicológica (meu clube versus outro clube) (1- totalmente adequado, 5- 
totalmente desadequado) (Barras apresentam erro de padrão da medida).  
 
Tal como se pode observar pela Figura 10, os resultados são muito 
semelhantes para todas as categorias de razão em ambas as condições de 
distância psicológica social. A análise de contrastes planeados revelou a falta 
de interacção entre as razões e a distância psicológica (F (1,51) = .35, MSE = 
.31, p < .05), não tendo sido registadas diferenças significativas entre as 
variáveis.  
3.2.3 DISCUSSÃO 
O quadro teórico apresentado, bem como as hipóteses levantadas, 
apontam para uma diferenciação na aceitação das quatro categorias de razão. 
Em apoio desta diferenciação, os resultados mostram uma maior aceitação 
para as categorias de razão cuja explicação assenta na relação causa-efeito 
(Histórias e Técnicas) em detrimento das Fórmulas (Convenções e Códigos). 
Dada a linguagem simples e as características de clarificação de 
acontecimentos (Tilly, 2005), tal como previsto, a categoria Histórias parece ser 
aceite de forma mais significativa para a explicação dos resultados dos jogos. 
Considera-se assim que os adeptos tendem a preferir que as declarações de 
técnicos e jogadores incidam nas explicações dos jogos e dos resultados e não 
em razões desprovidas de conteúdo explicativo.  
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A análise dos resultados relativos à adequação das categorias de 
razões encontra-se de acordo com a teoria de Tilly (2006a), que defende uma 
superioridade na aceitação geral de razões em forma de Histórias. No entanto, 
a teoria defende ainda que a aceitação desta categoria de razão devesse 
aumentar com a ocorrência de acontecimentos inesperados. Tal não foi 
apoiado pelos resultados obtidos.  
A maior adequação de razões assentes na Explicação Causa-Efeito e 
em relação a resultados esperados encontra mais apoio no modelo de 
desconfirmação de expectativas de Meyer. Tal como o autor defende, o 
resultado inesperado do jogo terá levado a uma quebra dos esquemas mentais 
dos participantes (Meyer et al., 1997; Reisenzein et al., 1996), despoletando 
uma procura de informação adicional que justificasse a ocorrência de tal 
resultado (Kanazawa, 1992; Stiensmeier-Pelster et al., 1995). Aliado à quebra 
de expectativas, a ocorrência de um resultado negativo (clube melhor 
classificado perder com clube pior classificado), desencadeia a ocorrência de 
pensamentos contra-factuais (Sanna & Turley, 1996). Tal origina um maior 
dispêndio de recursos atencionais para compreender o resultado (Schützwohl 
& Borgstedt, 2005) ampliando assim a magnitude da procura de informação 
adicional para o resultado em questão (Gendolla & Koller, 2001; Reisenzein & 
Meyer, 2007, in press). Tal como estava previsto pelas hipóteses levantadas, a 
necessidade de razões explicativas do resultado do jogo terá levado a uma 
preferência por razões de Explicação Causa-Efeito (Técnicas e Histórias). A 
necessidade de razões explicativas do resultado inesperado é ainda evidente 
na menor adequação das razões em forma de Fórmulas (Códigos e 
Convenções), nas quais o poder explicativo das relações causais é inexistente.  
No que diz respeito à confirmação das expectativas, era esperado, de 
acordo com as hipóteses levantadas, que as Fórmulas apresentassem maior 
aceitação para resultados esperados do que para resultados inesperados, o 
que foi confirmado pelos resultados. Tal está de acordo com o levantamento 
teórico efectuado no ponto 2 do presente trabalho, mais precisamente com o 
facto de a ocorrência de acontecimentos que estão de acordo com os 
esquemas mentais dos participantes não desencadearem uma procura de 
razões (Meyer et al., 1997), sendo natural a maior adequação das Fórmulas 
(Convenções e Códigos) nestas circunstâncias, em oposição às situações que 
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ocorra uma quebra do esquema activado. Ainda, de acordo com Tilly (2006a), 
as Convenções seriam as razões mais adequadas para acontecimentos 
rotineiros. Neste sentido, seria de esperar que, na confirmação de 
expectativas, esta categoria de razão fosse da preferência dos participantes. 
Os resultados contrariam esta hipótese. Os participantes revelaram uma 
tendência para preferir as Histórias, considerando as Convenções como uma 
categoria de razão menos adequada. 
A segunda hipótese levantada para o Estudo 2 dizia respeito à distância 
psicológica. No que diz respeito a esta variável, era esperado que na condição 
de maior distância psicológica social, uma vez que os resultados descritos 
diziam respeito a um clube psicologicamente distante dos participantes (clubes 
da liga francesa), o processamento das razões seria feito através de 
constructos de alto nível (Liberman et al., 2002; Trope & Liberman, 2003). Já 
em condição de maior proximidade psicológica social (clube dos participantes), 
era esperado que os participantes tivessem mais informação disponível acerca 
dos clubes e consequentemente seguissem um processamento através de 
constructos de baixo nível (Trope & Liberman, 2003). Esta hipótese não foi no 
entanto comprovada, uma vez que os resultados não revelaram qualquer efeito 
da distância psicológica.  
A falta de efeito da distância psicológica pode ter sido devida 
eventualmente a um artefacto metodológico. A única diferença entre as duas 
condições experimentais diziam respeito à instrução fazer referência ao clube 
do sujeito versus clubes da liga francesa. Tal poderá não ter sido suficiente 
para originar um sentimento de pertença (condição meu clube) ou não 
pertença ao grupo (condição outro clube). É possível que os participantes na 
condição de “outro clube” tenham respondido ao questionário imaginando que 
o resultado e consequente razão fossem referentes ao seu clube (apesar da 
instrução inicial). É igualmente possível considerar que na condição “meu 
clube” a instrução não tenha sido suficiente para que os participantes 
imaginassem o resultado e consequentes razões com sendo referentes ao seu 
clube. Teria sido interessante efectuar esta mesma experiência num contexto 
mais naturalista, recolhendo as respostas às declarações no momento em que 
os adeptos as ouvem, logo após os jogos.  
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Tendo em conta os resultados obtidos, o presente estudo não permite 
conclusões claras acerca da articulação da teoria de Tilly com a cognição 
social, mais concretamente com a teoria dos níveis de constructo (Trope & 
Liberman, 2003). O modelo de desconfirmação de expectativas (Meyer et al., 
1997) permitiu explicar os resultados encontrados, não sendo no entanto 
suficiente para uma articulação com a teoria de Tilly, principalmente no que diz 
respeito à observação das Convenções como sendo a categoria menos 
adequada, mesmo para resultados esperados. Também não foi possível a 
observação das características que permitem uma diferenciação da aceitação 
das razões de acordo com a linguagem utilizada (razões populares versus de 
linguagem especializada). As teorias exploradas não se revelaram assim 
suficientes para compreender, de um ponto de vista mais psicológico, a 
utilização do conjunto das categorias de razão, sugerindo a necessidade de 
realizar novos estudos neste âmbito. 
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4 DISCUSSÃO GERAL 
O presente trabalho teve como objectivo geral a avaliação da teoria 
sociológica de Tilly (2006a) à luz da cognição social. Neste sentido, ao longo 
do ponto 1 - Teoria de Classificação de Razões de Tilly - foi efectuada uma 
análise da teoria das categorias de razão proposta por Tilly (2006a), bem como 
dos pressupostos em que a mesma se baseia. Dado o contexto mais teórico da 
sociologia em que a teoria foi apresentada, o presente estudo deu um forte 
contributo no sentido, não só de a testar experimentalmente, como também de 
a dotar de capacidades preditivas e explicativas através do contributo dos 
modelos da cognição social. Assim, o Contributo da Cognição Social consistiu 
na exploração de modelos e teorias desenvolvidas no âmbito da psicologia, 
mais concretamente da cognição social, passíveis de complementar a teoria de 
Tilly. Através da exploração do Modelo de Probabilidade de Elaboração (Petty 
& Cacioppo, 1986), da Teoria dos Níveis de Constructo (Trope & Liberman, 
2003) e do Modelo de Desconfirmação de Expectativas (Meyer et al., 1997) foi 
possível efectuar o levantamento de algumas hipóteses no sentido da sua 
operacionalização concreta e avaliação empírica. Através das hipóteses 
levantadas no Contributo da Cognição Social, na Parte Experimental foi 
efectuada a exploração descritiva da atribuição espontânea de cada categoria 
de razão (Estudo 1) e a avaliação experimental da influência da distância 
psicológica e das expectativas na atribuição credível e aceitável das quatro 
categorias de razão propostas por Tilly (2006a) (Estudo2).  
Com o Estudo 1 pode-se observar uma atribuição de razões para as 
declarações acerca dos resultados dos jogos de futebol independente das 
expectativas, bem como dos próprios resultados obtidos. Apesar da falta de um 
padrão claro de atribuição de razões para os resultados dos jogos, observou-
se uma tendência para a atribuição de razões de linguagem popular 
(Convenções e Histórias). De acordo com Tilly (2005; 2006a) a utilização de 
razões especializadas requer conhecimento técnico acerca do tema em 
questão, com o risco de serem incompreendidas pela audiência. Assim, a 
utilização de razões de linguagem popular ser devida às comunicações serem 
feitas a pensar nas grandes massas (adeptos e não seguidores assíduos de 
futebol), não sendo assim feito uso de linguagem técnica. Quanto à adequação 
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das razões atribuídas, o Estudo 2 revelou a preferência geral dos adeptos por 
razões de Explicação Causa-Efeito (Histórias e Técnicas). Observa-se assim 
uma discrepância nos critérios de atribuição de razões efectuada pelos 
jogadores e técnicos de futebol – preferência pela selecção de razões de 
linguagem popular (Estudo 1) – e a considerada adequada pelos adeptos – 
preferência por razões de Explicação Causa-Efeito (Estudo 2). Tal salienta a 
importância do presente estudo, na medida em que alerta para a importância 
de adequar as razões atribuídas de forma a serem credíveis e aceites pelos 
adeptos dos clubes futebolísticos. 
De acordo com Tilly (2006a), a adequação das Fórmulas (Convenções e 
Códigos) ao contexto deveria ser suficiente para a sua aceitação. O observado 
com o Estudo 2 demonstra que a ocorrência de resultados esperados ou 
inesperados é insuficiente para ditar o contexto adequado à atribuição destas 
categorias de razão. De acordo com o Estudo 2, as características a ter em 
conta para a atribuição adequada de razões, são as expectativas e o grau de 
explicação utilizado. Neste sentido, no geral devem ser atribuídas razões 
baseadas nas Explicações de Causa-Efeito. Estas categorias de razão, dado o 
seu poder de explicação causal, tornam-se extremamente úteis para 
acontecimentos que requeiram explicações acerca do mesmo (Tilly, 2006a) 
como é o caso dos resultados inesperados. Ainda, os adeptos apresentam 
uma maior aceitação de Fórmulas (Convenções e Códigos) para resultados 
esperados do que para resultados inesperados. Tal encontra-se de acordo com 
a teoria de Tilly, que defende uma maior adequação das Convenções para 
acontecimentos esperados e rotineiros. Na ocorrência de resultados 
inesperados, os adeptos mostram-se mais cépticos, considerando as razões 
de Explicação Causa-Efeito (Histórias e Técnicas) como sendo mais 
adequadas. Tal encontra apoio no modelo de desconfirmação de expectativas 
(Meyer et al., 1997) uma vez que é esperada uma maior necessidade de 
razões explicativas do acontecimento sempre que este vá contra as 
expectativas dos sujeitos.  
Os resultados do Estudo 2 demonstraram a importância das 
expectativas na consolidação da teoria de Tilly. Apesar da falta de apoio 
experimental para a assumpção de que a quebra de expectativas deveria 
aumentar a aceitação das Histórias (Tilly, 2006a), foi notória a necessidade de 
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razões cujo conteúdo fosse explicativo do resultado em questão (Meyer et al., 
1997; Reisenzein et al., 1996). Torna-se clara a necessidade que os jogadores 
e técnicos de futebol tenham em consideração as categorias de razão 
propostas por Tilly e adeqúem as suas declarações às expectativas em relação 
aos resultados dos jogos. Dada a discrepância entre os critérios para a 
atribuição de razões por parte dos jogadores e técnicos (Estudo 1) e a 
aceitação das mesmas por parte dos adeptos (Estudo 2), tal poderá estar na 
origem de algum descontentamento e/ou incredibilidade dos adeptos face às 
mesmas. É pertinente considerar que numa temática que apela a emoções, as 
respostas dos adeptos sejam influenciadas pelo sentimento que têm na altura 
em relação ao seu clube. Neste sentido e tal como se pôde observar no Estudo 
2, os participantes do estudo encontravam-se maioritariamente descontentes 
com a prestação dos seus clubes, podendo assim originar uma menor 
aceitação geral das razões. 
4.1 DIRECÇÕES FUTURAS 
O Estudo 1 aponta para uma aparente falta de consideração do 
enquadramento dos jogos (ex. as expectativas em relação aos jogos) na 
atribuição de razões pela parte de jogadores e técnicos de futebol. Antecipa-se 
que a falta de consideração destes aspectos na atribuição de razões poderá 
ser traduzida em descontentamento e falta de aceitação por parte dos adeptos, 
no que diz respeito às declarações sobre os jogos. De forma a garantir a 
necessidade de adequação das razões, seria importante medir aceitação dos 
adeptos em relação às razões tal como estas estão a ser atribuídas. Tal 
poderia ser feito através da aplicação da mesma escala utilizada no Estudo 2, 
desta feita contextualizando o jogo e a razão atribuída para o resultado do 
mesmo. De forma a garantir o envolvimento directo com o jogo e o resultado, 
bem como o sentimento de pertença ao clube, poderia ser conduzida uma 
experiência em que se contextualizasse o jogo e o resultado, seguido da 
observação directa da declaração dos jogadores e técnicos de futebol. Após o 
visionamento das declarações, os participantes responderiam à escala de 
adequação das razões, tal como foi aplicada no Estudo 2. Dados os fracos 
resultados referentes à distância psicológica, com esta experiência poderia ser 
comprovada a sua influência, conferindo um maior sentimento de pertença ao 
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grupo através do visionamento dos jogadores e treinadores do seu clube em 
oposição a um clube rival.  
A falta de correspondência entre as razões atribuídas (Estudo 1) e as 
consideradas adequadas pelos adeptos (Estudo 2) poderá ter como 
consequência o descontentamento e menor credibilidade face às mesmas. 
Desta forma, apesar da maior aceitação de Fórmulas (Convenções e Códigos) 
para acontecimentos esperados do que para acontecimentos inesperados, 
estas continuam ser consideradas as menos adequadas, mesmo para 
resultados esperados (Estudo 2). Tal poderá advir de um descontentamento 
geral em relação a qualquer razão atribuída por parte tanto de técnicos como 
de jogadores.  
A falta de aceitação das declarações prestadas poderá estar a ser 
amplificada pelo descontentamento que os adeptos sentem em relação à 
prestação dos seus clubes (Estudo 2). Teria sido importante perceber qual o 
clube de cada participante no Estudo 2, de forma a analisar se o 
descontentamento se deveu à fraca prestação dos clubes ou a um 
descontentamento geral com as declarações tal como sugerido pelo Estudo 1. 
Seria também interessante aplicar o Estudo 2 aos adeptos de um clube que 
estivesse a ter uma época especialmente positiva (estando estes com um grau 
de satisfação elevado em relação à prestação do seu clube), bem como a 
adeptos cujo clube estivesse a ter uma época especialmente negativa (estando 
estes especialmente descontentes com a prestação do seu clube). Desta forma 
poderia ser observada a possibilidade de variação de aceitação das razões em 
função da satisfação sentida. Esta hipótese é apoiada pelo modelo de 
probabilidade de elaboração (Petty et al., 1997) no qual o mood desempenha 
um importante papel na aceitação das mensagens. Schwarz, Bless e Strack 
(1990) relacionaram esta caracteristica com a elaboração da mensagem e 
observaram que sujeitos com um mood positivo apresentavam uma menor 
elaboração da mensagem do que sujeitos com mood negativo, não sendo 
assim necessários argumentos fortes. Também Krahmer, Dorst e Ummelen 
(2004) verificaram que um mood positivo facilitava a alteração de atitudes no 
sentido da mensagem persuasiva. Neste sentido, e considerando que os 
participantes dos estudo poderiam estar com um mood negativo em relação à 
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sua equipa, as razões teriam de ser constituidas de argumentos fortes de 
forma a serem aceites.  
De acordo com o modelo de probabilidade de elaboração, as razões 
poderão despoletar contra-argumentos caso não sejam suficientemente fortes 
(Petty & Cacioppo, 1977). Tendo em conta que os participantes do Estudo 2 se 
encontravam insatisfeitos com a prestação do seu clube, tal poderá ter servido 
como um aviso da intensão de persuasão. De acordo com Petty e Cacioppo 
(1979), o aviso da intensão de persuasão reduz o poder da mensagem 
persuasiva através da facilitação de elicitação anticipatória de contra-
argumentação. Se considerarmos esta possibilidade, associado a um elevado 
grau de envolvimento e consequente processamento pela via central, espera-
se que a probabilidade de contra-argumentação esteja aumentada, sendo 
necessário que as razões sejam fortes para que a persuasão ocorra (Cialdini et 
al., 1981; Petty & Cacioppo, 1979; Petty et al., 1992). Uma vez que a própria 
mensagem desempenha um papel fulcral na aceitação que os sujeitos vão 
fazer dela (Petty & Cacioppo, 1984; 1986) e tendo em conta a fraca 
unânimidade de codificação das razões no Estudo 1 (unânimidade em apenas 
17 declarações) é possível que as razões utilizadas fossem constituidas por 
argumentos pouco claros e consequentemente fracos. Desta forma, coloca-se 
a hipótese das razões terem tido uma reduzida capacidade de persuasão e, 
tendo em conta a possibilidade de que a contra-argumentação estaria 
aumentada, tal poderá ter orignado a falta de aceitação das razões encontrada 
no Estudo 2. Assim, torna-se crucial que as razões, dentro de cada categoria 
proposta por Tilly, sejam ainda avaliadas e categorizadas de acordo com o seu 
poder persuasivo (mensagem fortes versus mensagens fortes). Neste sentido, 
deveria ser efectuado um levantamento dos pensamentos automáticos dos 
participantes para cada razão apresentada. As razões cujos pensamentos 
automáticos fossem desfavoraveis seriam categorizadas como sendo fracas, 
pelo contrário, as que elicitassem pensamentos favoráveis seriam 
categorizadas como sendo razões fortes (Petty & Cacioppo, 1986). O estudo 
seguiria um plano experimental 4 (categorias de razão) X 2 (força das razões), 
onde poderia ser estudada a influência da força dos argumentos na aceitação 
de cada categoria de razão.  
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 ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO SELECÇÃO DE JUÍZES 
 
Idade: ___ 
exo: Masculino   Feminino  S
 
 resposta que mais se adequa a si. Coloque um X na
1. Pratica futebol? 
im      Não  S
 
2. s de futebol: Assiste a jogo
 Na televisão
dio No está
Ambos 
ão assisto  N
 
3.  a jogos, diga com que frequência tem assistido: Se costuma assistir
Todas as semanas 
ans De 2 em 2 sem
1 vez por mês 
enos de 1 vez por mês M
 
4. É sócio de algum clube de futebol?  
ual? ___________________      Não  Q
 
5.  fã de algum clube de futebol? Mesmo não sendo sócio, é
ual? ___________________      Não  Q
 
 
 
 
Obrigado pela sua colaboração! 
 
 ANEXO 2 – INSTRUÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO  
 
A sua tarefa neste estudo será categorizar declarações relativas a resultados 
de jogos de futebol. Serão de seguida explicadas e exemplificadas as diferentes 
categorias nas quais terá de colocar as declarações que lhe serão apresentadas.  
As categorias são 4: 
Convenções 
Histórias 
Códigos 
Técnicas 
 
As Convenções dizem respeito a razões facilmente perceptíveis e 
compreendidas pelos outros. São razões altamente (re) conhecidas e geralmente 
aceites para acontecimentos rotineiros.  
Exemplos:  
Um colega ganha o jogo e alguém diz “É uma pessoa cheia de sorte”;  
Um grupo espera 30 minutos pelo membro atrasado e quando este chega 
desculpa-se dizendo “O meu autocarro atrasou-se”;  
A mãe está cansada de ouvir o filho queixar-se e diz “não sejas queixinhas” 
A empregada entorna o café e desculpa-se dizendo “sou tão desastrada” 
Como consolo perante uma fase má “depois da tempestade vem a bonança”  
 
As Histórias incluem actores, acções e efeitos produzidos por essas acções. 
A disposição e acção do actor normalmente explicam o acontecimento, pelo que 
estas razões clarificam as relações causa-efeito e fazem imputações de 
responsabilidade. A sua linguagem é fácil e acessível.  
Exemplos: 
Recebi um bónus maior que os meus colegas porque trabalhei mais e vendi 
mais que eles.  
Justificação dos acontecimentos de 11 de Setembro: “Foram os terroristas, 
mas os oficiais foram descuidados e permitiram”. 
 
Anexo 2 
 
O marido pode oferecer a seguinte explicação para a sua falta de tempo em 
casa “desde que arranjei o trabalho novo sinto que tenho andado tão ocupado que 
não tenho tempo para nós”. 
 
Os Códigos são fórmulas utilizadas para justificar acções. Os actores 
justificam as suas acções pela invocação de Códigos. A sua linguagem nem sempre 
é acessível e requer conhecimento especializado.  
Exemplos: 
Alguém justifica a sua declaração dizendo “há liberdade de expressão”  
Um funcionário justifica as suas acções dizendo “são as politicas de trabalho” 
ou apelando a regras concretas. 
Durante a instrução militar, o superior justifica as suas ordens “Não há 
nenhuma razão, é apenas politica!”  
Segurança num jardim “não pode pisar a relva” 
Códigos de trabalho; Regras jurídicas; Penas religiosas… 
 
As Técnicas são razões alcançadas através de procedimentos experimentais 
largamente aceites. Identificam relações de causa-efeito e requerem conhecimento 
especializado.  
Exemplos: 
O mecânico explica a avaria “um curto-circuito no sistema de ignição originou 
a falha do motor” 
Um meteorologista explica a ocorrência dum furacão “deu-se uma baixa 
pressão, trovoadas e um núcleo morno, que produziu ventos fortes e chuvas 
torrenciais” 
Explicação dada por um médico acerca de uma doença, apoiando-se na 
dinâmica do organismo; de um economista acerca da bolsa de mercado, apoiando-
se nos processos que guiam o mercado… 
 ANEXO 3 – CLASSIFICAÇÃO DE RAZÕES 
 
Ser‐lhe‐ão apresentadas várias razões em torno da temática Futebol. É pretendido que 
categorize cada razão de acordo com as categorias que estudou anteriormente.  
Como tal, pedimos que  leia atentamente cada razão e coloque uma X na categoria que 
lhe parecer mais adequada.  
Pretendemos também perceber em que medida cada razão é um bom exemplo de cada 
categoria. Como tal, após cada classificação, pedimos que nos diga o quão confiante se encontra 
da classificação que efectuou.  
 
1. Quando uma equipa tem a obrigação de ganhar e de impor o ritmo do jogo, o tempo corre 
contra essa equipa. 
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Indiqu
Nada 
confiante 
e por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
Muito 
confiant  e
  
 
 
2. itória que teve alguns erros, mas que am muito grandes Uma v
onvenção 
 não for
Código C História  T
 
écnica 
   
Ind r favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique po
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
3.  correram até ao limite para vencerm contro Todos
onvenção 
os o en
Código C História  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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4. nseguimos r o jogo e isso fo inante. Não co
onvenção 
 cadencia
istória 
i determ
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
5. Penso  que  tivemos  uma  organização  muito  boa  para  contrariar  o  favoritismo  do 
adversário 
Convenção  História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
6. Na primeira parte  tivemos as  coisas controladas, mas decidi  ir mais além. Fizemos um 
golo. 
Convenção  História  Código  T
 
écnica 
   
 Indique por favor o quão  te se encontra da c ão que efectuou: confian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
Nada 
confiant  e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
7.  não marca Quem
onvenção 
sofre. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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8. pa teve difi m reagir. A equi
onvenção 
culdade e
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
9. os uns minu icos e acabámos  er golos e perder. Tivem
onvenção 
tos fatíd
istória 
por sofr
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
10 mos a prim  a perder por do , penso que não era jus. Acabá
onvenção 
eira parte
istória 
is a um
Código 
to. 
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
11 os um jogo  eguido, mas falh o momento decisivo . Fizem
onvenção 
bem cons
istória 
ámos n
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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12. Todos  se  queixam.  Com  seis  substituições  só  três  minutos  de  compensação?  Não  há 
duvidas qu  favor dos e é sempre a
onvenção 
grandes 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
13. Penso  que  foi  uma  boa  resposta  num  jogo  com  uma  vitória  justa  e  que  peca  por  ser 
escassa em antagem q s.  termos da v
onvenção 
ue tivemo
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
14. Foi um
onvenção 
a vitória co ado sofrimentom demasi
istória 
. 
Código C H T
 
écnica 
   
Indiqu
Nada 
confiante 
e por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
Muito 
confiant  e
  
 
 
15. Não merecíamos  ter  sofrido  assim,  porque  na  primeira  parte  tivemos,  em  jogadas  de 
ataque  organizado  e  nos  lances  de  bola  parada,  muitas  oportunidades.  Depois  sofremos  um  golo  e 
abanámos um pouco.  
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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16. Sabíamos que vínhamos de uma série complicada. A segurança, confiança e estabilidade 
da equipa e da. A respos a, acima de tudo  ácter dos jogadores. stava abala
onvenção 
ta foi bo
istória 
pelo car
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
17. Foi pe
onvenção 
na. 
C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
18. Foi uma resposta a um golo que tenho quase a certeza que não foi regular. Foi o mesmo 
fiscal de  linha que num penálti, no estádio de outro clube, o ano passado não o validou. Com esse golo 
poderíamo m passo atrs ter dado u
onvenção 
ás 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
19. Coube
onvenção 
‐me a missã r o golo da vitór da a equipa está de p   o de faze
istória 
ia, mas to
Código 
arabéns.
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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20. Ficou 
onvenção 
demonstrad eremos sempre vencer e é isso que vamos tento que qu
istória 
ar fazer 
écnica C H Código  T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
21. Merecíamos ter vencido este jogo. Tivemos uma força tremenda nos segundos quarenta e 
cinco minutos de jogo. 
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
22. O obje
onvenção 
ctivo era a  onseguimo‐la, a   com muito trabalho. vitória e c
istória 
custo e
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
23. Tivemos  oportunidades  para  marcar  na  1.ª  parte,  não  conseguimos,  e  depois  o 
adversário, n z em qu ssa baliza, fez go o que em fora‐de‐jogo.a primeira ve
onvenção 
e foi à no
istória 
lo, pens
Código 
 
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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24. Esta é 
onvenção 
a nossa alma! 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
25. Foi um
onvenção 
 jogo difícil. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
26. Na pri
onvenção 
meira parte guma agressivid faltou al
istória 
ade. 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
27. O adversário entrou melhor, jogaram muito à vontade, fomos obrigados a recuar e a fazer 
faltas junto a.  à nossa áre
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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28. Há muitos  lances duvidosos, mas um eu tenho a certeza absoluta. O livre que origina o 
segundo go sário não exlo do adver
onvenção 
iste. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
29. Tivem
onvenção 
os sempre q r atrás do prejuíue corre
istória 
zo. 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
30. Na segunda parte tínhamos de ser determinados, agressivos, descaracterizar um pouco o 
nosso jogo, jo  em conta o rio. Fizemos uma a parte excelente. gar tendo
onvenção 
 adversá
istória 
 segund
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
31. Gostei
onvenção 
 da mentali  a equipa teve no dos quarenta e cinco mdade que
istória 
s segun
Código 
inutos. 
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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32. Foi um
onvenção 
 jogo muito putado.  bem dis
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
33. O Adv
onvenção 
ersário teve ura muito digna, f is ofensivo do que aquilo que previa.   uma post
istória 
oi ma
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
34. O  adversário  teve  boas  oportunidades, mas  de  qualquer  das  formas  penso  que  fomos 
melhores. 
Convenção  História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
35. O segu
onvenção 
ndo golo fo  ao futebol. i um hino
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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36. Tive de alterar o esquema  táctico  face à disposição em  losango do adversário no meio 
campo. A p os melhore s muitas oportu . artir dai fom
onvenção 
s, criámo
istória 
nidades
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
37. Ao alc
onvenção 
ançar o golo os que teríamos  ntagens. , sabíam
istória 
mais va
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
38. Sabíam
onvenção 
os que ia s o muito difícil. er um jog
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
39. Soubemos  explorar  os  espaços  dados  pelo  adversário  e  naturalmente  acabámos  por 
conseguir o lo, embora ando que o adve eve boas oportunidade segundo go
onvenção 
 consider
istória 
rsário t
Código 
s. 
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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40.  Nós  temos  o  melhor  guarda‐redes  do  futebol  português.  Ajudou‐nos  a  alcançar  este 
resultado e itória.  a dar esta v
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
41. Tivemos outras oportunidades que podíamos ter chegado ao golo mas o mais importante 
foi ter cons ória. eguido a vit
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
42. Foi um jogo muito bem disputado, em que as duas equipas tentaram ganhar e uma delas 
teve mais felicidade. 
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
43. A  nossa  equipa  dispôs  das  melhores  oportunidades.  Não  aproveitámos  algumas  por 
demérito n s por grand  do guarda‐redes ersário. osso e outra
onvenção 
e mérito
istória 
 do adv
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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44. Em dois  lances  que  nós  não  costumamos  sofrer  golos,  fomos  penalizados  com  alguma 
infelicidade. 
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
45. A minh
onvenção 
a equipa te oa prestação, jog go pelo jogo. ve uma b
istória 
ou o jo
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
46. Merec
onvenção 
íamos algo mais. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
47. O  adversário  foi  melhor  na  primeira  parte,  mas  na  segunda  nós  criámos  algumas 
oportunida empate, ass  o jogo e tentámo volta ao resultado. des. Após o 
onvenção 
umimos
istória 
s dar a 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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48. Fico sati
onvenção 
sfeito pel enho. o desemp
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
49. O resu
onvenção 
ltado foi  ex  agerado
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
50. No seg
onvenção 
undo temp  tiveram uma opo de. o apenas
istória 
rtunida
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
51. Toda a
onvenção 
 gente viu q mos por culpa d o. ue perde
istória 
o árbitr
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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52. No seg
onvenção 
undo golo d ário, o avançado poiou‐se no nosso defeo advers
istória 
 deles a
Código 
sa. 
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
53. Foi um
onvenção 
 jogo difíci . l em casa
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
54. O adversário surpreendeu‐me pela positiva  e apresentou jogadores de grande qualidade, 
criando‐no blemas  na segun arte, sobretudo do empate. s alguns pro
onvenção 
da p
istória 
 depois 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
55. Ganhámos com todo  o mérito e percebi que a equipa reagiu quando sentiu o magnífico 
golo do  empate 
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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56. Tivem
onvenção 
os uma vitó forço e solidariedria de es
istória 
ade. 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
57. Foi um
onvenção 
 jogo difícil. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
58. O adve
onvenção 
rsário não  spaço. Tivemos  lhar muito para chega . nos deu e
istória 
de traba
Código 
r à baliza
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
59. Na  primeira  parte  vimos  que  foi  dos  jogos  em  que  a  equipa  adversária  mais  veio 
defender. 
Convenção  História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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60. Fomos
onvenção 
 nós que pe o jogo, apesar do do adversário rdemos 
istória 
 mérito 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
61. Prepa
onvenção 
rámos a equ , tivemos um com ento excelente. ipa bem
istória 
portam
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
62. No  lance  do primeiro  golo,  há  uma  má  cobertura  e  um  remate  feliz,   pois  a  bola 
tocou num pé  gador nosso iu a defesa do gu des. de um jo
onvenção 
 e imped
istória 
arda‐re
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
63. Com u
onvenção 
m bocadinh e felicidade podí r ganho. o mais d
istória 
amos te
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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64. Fizemos uma primeira parte brilhante mas depois  fomos obrigados a  recuar e  tivemos 
que apostar no contra‐ataque. Aí sentimos muitas dificuldades porque a ansiedade tolhe os movimentos 
da minha e asta muito ores. quipa e desg
onvenção 
 os jogad
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
65. Durante a semana disse que teria de ir ao baú procurar uma táctica para tentar ganhar ao 
adversário, ácil ultrapa  equipa que tem a jogar tão bem.  pois não é f
onvenção 
ssar uma
istória 
 estado 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
66. Estivemos em grande na primeira parte, mas na segunda, dada a ansiedade que temos de 
pontos, tính gar de form nte em contra‐atamos de jo
onvenção 
a intelige
istória 
aque. 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
67. Podíam
onvenção 
os ter con ais um golo na segun  parte, mas não foi posseguido m
istória 
da
Código 
sível. 
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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68. Na segunda parte tentámos dar mais o poder de jogo ao adversário, tentando em contra‐
ataque dar  l. o golpe fina
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
69. Foi um
onvenção 
 resultado inglório. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
70. Penso que estivemos bem, marcámos um golo, que foi limpo, quando ainda faltava muito 
para o jogo  condiciono o trabalho.  acabar. Isto
onvenção 
u o noss
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
71. Temos uma g
onvenção 
rand  e demonstrou is  e equipa
istória 
to hoje.
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
 
Anexo 3 
72. Fizem
onvenção 
os bem o nosso trabalho. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
73. O adve
onvenção 
rsário jogo as fomos superiores e tivemos as melhores opo des. u bem, m
istória 
rtunida
écnica C H Código  T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
74. Sofremos  um bocadinho, mas  é  assim  que  gostamos  de  ganhar,  quanto mais  sofremos 
mais gostamos. 
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
75. O  jogo  teve  uma  entrada  muito  forte  nossa,  com  30  minutos  bem  conseguidos,  só 
quebrados por um remate na trave. O adversário, nesse período não teve muita capacidade, embora tenha 
tido essa ocasião. 
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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76. Depois  do  equilíbrio  durante  vários minutos,  na  parte  final,  com mais  serenidade,  até 
poderíamo do mais, o q z fosse injusto pa ma como o adversário  u. s ter marcar
onvenção 
ue talve
istória 
ra a for
Código 
trabalho
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
77. Fomos sempre a equipa com mais sabedoria para conseguir controlar as incidências do 
encontro. 
Convenção  História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
78. Não tivemos cartões amarelos em jogadores  'tapados',  fizemos o que havia para fazer e 
vencemos 
Convenção  História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
79. Não fo
onvenção 
i uma vitória fácil. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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80. Quando não se previa, acontece um grande golo do jogador adversário. Geralmente estes 
lances não  o futebol. acontecem n
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
81. O jogo equilibrou‐se e na segunda parte tivemos de saber reagir às alterações que eles 
introduziram. 
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
82. Fazer 
onvenção 
um golo no u maior tranquili início de
istória 
dade. 
Código C H T
 
écnica 
   
Indiqu  favor o quão conf encontra da catego e efectuou: e por
Nada 
confiante 
iante se 
Pouco 
confiante 
rização qu
Confiante 
Muito 
confiante 
     
 
 
83. O adve
onvenção 
rsário foi m sivo na segunda pais ofen
istória 
arte. 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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84. É  natural  que  um  golo madrugador  permita  alguma  tranquilidade  e  a  gestão  do  jogo. 
Liberta os j  alguma progadores de
onvenção 
essão. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
85. A equipa jogou bem, conseguiu dominar o jogo. Mesmo na segunda parte controlou bem, 
defensivamente. 
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
86. É uma
onvenção 
 vitória que me parece justa, que pod ais um ou outro golo. ia ter m
Código C História  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
87. Sofremos um golo muito consentido, na transição para o ataque, e depois de bola parada, 
quando tem tatura. os maior es
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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88. A  equipa  esteve  bem  ao  longo  de  toda  a  partida.  Não consentiu  muitas  chances  ao 
adversário,  em, teve m idade. Temos ape lamentar o resultado. trabalhou b
onvenção 
uita qual
istória 
nas de 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
89. Colocá
onvenção 
mo‐nos em .  sarilhos
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
90. Não podemos deixar o nosso jogador cabecear no meio de cinco torres, ainda para mais 
numa jogad çou num ca  nós. a que come
onvenção 
nto para
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
91. O adve
onvenção 
rsário soube gerir a posse de bola e c em os espaços. obriu b
Código C História  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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92. A equi
onvenção 
pa não teve  que esperávamo a crença
istória 
s. 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
93. Devíam
onvenção 
os ter sido ressivos.  mais ag
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
94. Conseguimos entrar bem na segunda parte, tentámos chegar ao empate mas num canto o 
adversário  fez o segundo golo. Se o adversário  já estava a tentar sair em jogadas rápidas,  fez uso ainda 
mais disso. 
onvenção C História  Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
95. Contra
onvenção 
 estas equi e podem comete po de erros pas não s
istória 
r este ti
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
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96. Ao lon
onvenção 
go dos 90 m  nossa equipa fo or em termos de produ go. inutos, a
istória 
i superi
Código 
ção de jo
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
97. Houve  três,  quatro  bolas  que  o nosso  guarda‐redes  teve  dificuldades  em  defender, 
enquanto o guarda‐redes do adversário, em três jogadas, sofreu dois golos. Mas como se sabe, o futebol 
nem sempr  resultado a  vidade de uma eqe traduz em
onvenção 
produti
istória 
uipa. 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
98. O momento‐chave  é  a  grande  penalidade,  num  lance muito  discutível.  Posso  aceitar  o 
critério do   desde o in mpeonato ainda m penálti marcado po .  árbitro, mas
onvenção 
ício do ca
istória 
 não vi u
Código 
r encosto
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
99. Na primeira parte  estivemos melhor  apesar  de  jogarmos alguns momentos  com muito 
coração e pouca cabeça, devido à ansiedade da equipa. Mas chegámos a uma boa vantagem ao intervalo e 
faltou‐nos  depois  alguma  capacidade  para  gerir  o  jogo.  Na  parte  final,  em  função  de  correr  riscos 
desnecessá s algumas s  de contra‐ataque ersário que foram des ias rios, tivemo
onvenção 
ituações
istória 
 do adv
Código 
necessár
écnica C
 
H
 
T
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Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
100. Durante  a  primeira  parte,  embora  o  adversário  tivesse  nos  primeiros  vinte  minutos 
maior poss nso que as melhores oportunidades  eram ao nosso clube e de bola, pe
onvenção 
pertenc
Código C História  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
10  de aceitar o   que o árbitro ap1. Temos
onvenção 
critério
istória 
licou. 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
102. Na  segunda  parte,  investimos  muito  em  termos  ofensivos  e  o  adversário,  em  contra‐
ataques, co gar com pe ssa baliza. Numa  situações, marcou o seg lo. nseguiu che
onvenção 
rigo à no
istória 
dessas 
Código 
undo go
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
103. Com b
onvenção 
astante luta imos. , consegu
istória C
 
H
 
Código  T
 
écnica 
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Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
104. Graças
onvenção 
 a Deus con s ganhar ao adveseguimo
istória 
rsário. 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
105. Foi um
onvenção 
 bom jogo. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
106. Jogám
onvenção 
os para gan seguimos o noss tivo. har e con
istória 
o objec
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
107. Se não
onvenção 
 tivéssemo  não estávamos c bo entre as pernas. s vencido
istória 
om o ra
Código C
 
H
 
T
 
écnica 
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Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
108. Os jog
onvenção 
adores fora ilhosos. m marav
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
109. Perder  por  quatro  a  zero  penso  que  é  demasiado  para  aquilo  que  ambas  as  equipas 
fizeram. É c ando se per uatro golos não e causa a vitória do advelaro que qu
onvenção 
de por q
istória 
stá em 
Código 
rsário. 
écnica C H T
    
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
110. Ganhou  por  alguns  momentos  de  inspiração,  mas  também  por  alguns  erros  nossos. 
Tivemos al e concentraguma falta d
onvenção 
ção. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
111. Apanh
onvenção 
ámos um a  muito forte e te lhes dar os parabéns dversário
istória 
mos de 
Código C
 
H
 
T
 
écnica 
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Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
112. Não m
onvenção 
erecíamos  rder no fim da p  parte. estar a pe
istória 
rimeira
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
113. Temos de ser perfeitos em  termos defensivos. Mesmo assim,  tivemos alguns erros que 
permitiram rio criar pe ao adversá
onvenção 
rigo. 
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
114. Tivem
onvenção 
os muitas o ades para fazer gportunid
istória 
olos. 
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
115. Hoje v
onvenção 
encemos um ima equipa e tud aloriza a nossa vitória. a belíss
istória 
o isso v
Código C
 
H
 
T
 
écnica 
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Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
116. Traba
onvenção 
lhámos e m  que temos um g rte e unido. ostrámos
istória 
rupo fo
Código C H T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
117. É  preciso  saber  gerir  os  momentos  do  jogo.  Continuamos  a  produzir  muitas 
oportunida lar uma efic a. des e a reve
onvenção 
ácia baix
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
118. Não fo
onvenção 
i um bom jo  bem jogado. go, nem
istória C H Código  T
 
écnica 
   
Ind por favor o quão c te se encontra da c ão que efectuou: ique 
Nada 
confiant  
onfian
Pouco 
confiant  
ategorizaç
Confiante 
e
 
e
 
Muito 
confiant  e
 
 
 
 
Obrigado pela s a colaboração! u
 
 ANEXO 4 – QUESTIONÁRIO PARTICIPAÇÃO ESTUDO 2 
Idade: ___ 
exo: Masculino   Feminino  S
 
Coloque um X na resposta que mais se adequa a si. 
1. Pratica futebol? 
im      Não  S
 
2. s de futebol: Assiste a jogo
 Na televisão
dio No está
Ambos 
ão assisto  N
 
3.  a jogos, diga com que frequência tem assistido: Se costuma assistir
Todas as semanas 
ans De 2 em 2 sem
1 vez por mês 
enos de 1 vez por mês M
 
4. É sócio de algum clube de futebol?  
Qual? ___________________      Não  
5. jogos no estádio? Já adquiriu alguma box para ver os 
Sim      Não  
6. oa época para o seu clube? Considera que esta está a ser uma b
Sim      Não  
7. Encontr ‐se satisfeito com a prestação   clube? a do seu
 
Totalmente 
Insatisfeito 
Insatisfeito 
Assim 
Assim 
Satisfeito 
Totalmente 
Satisfeito 
     
 
Obrigado pela sua colaboração!
 
 ANEXO 5 – FOLHA DE RESPOSTAS MEU CLUBE 
O presente estudo enquadra-se numa investigação sobre as declarações dos treinadores de futebol. 
Ser-lhe-ão apresentadas alguns resultados de jogos e as respectivas declarações feitas pelos treinadores acerca 
dos mesmos. As situações descritas, bem como as declarações apresentadas são verídicas e dizem respeito a 
diversas jornadas da 1ª e 2ª ronda da Liga Sagres. Apenas os detalhes que identificam os jogos foram retirados. 
Por favor leia com atenção a descrição dos jogos e tente imaginar cada situação antes de responder. 
 
A. Considere que o seu clube se encontra na 2ª posição da tabela classificativa da Liga Sagres e jogou 
contra um clube que ocupa a 15ª posição da tabela e perdeu. Ser-lhe-ão apresentadas em seguida várias 
declarações efectuadas por diferentes treinadores que se confrontaram com este resultado.  
 
Assinale o grau de adequação de cada uma das declarações dos treinadores à situação: 
1. Foi pena. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
2. Houve três, quatro bolas que o nosso guarda-redes teve dificuldades em defender, enquanto o guarda-redes 
do adversário, em três jogadas, sofreu dois golos. Mas como se sabe, o futebol nem sempre traduz em 
resultado a produtividade de uma equipa. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
3. Quando não se previa, acontece um grande golo do jogador adversário. Geralmente estes lances não 
acontecem no futebol. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
Anexo 5 
4. Fizemos uma primeira parte brilhante mas depois fomos obrigados a recuar e tivemos que apostar no 
contra-ataque. Aí sentimos muitas dificuldades porque a ansiedade tolhe os movimentos da minha equipa e 
desgasta muito os jogadores. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
5. O momento-chave é a grande penalidade, num lance muito discutível. Posso aceitar o critério do árbitro, 
mas desde o início do campeonato ainda não vi um penálti marcado por encosto.  
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
6. Há muitos lances duvidosos, mas um eu tenho a certeza absoluta. O livre que origina o segundo golo do 
adversário não existe. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
7. Conseguimos entrar bem na segunda parte, tentámos chegar ao empate mas num canto o adversário fez o 
segundo golo. Se o adversário já estava a tentar sair em jogadas rápidas, fez uso ainda mais disso. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
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8. Devíamos ter sido mais agressivos. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
9. A nossa equipa dispôs das melhores oportunidades. Não aproveitámos algumas por demérito nosso e outras 
por grande mérito do guarda-redes do adversário 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
10. Ganhou por alguns momentos de inspiração, mas também por alguns erros nossos. Tivemos alguma falta de 
concentração 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
11. O adversário entrou melhor, jogaram muito à vontade, fomos obrigados a recuar e a fazer faltas junto à 
nossa área. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
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12. Foi um resultado inglório. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
  
 
Anexo 5 
B. Considere que o seu clube se encontra na 2ª posição da tabela classificativa da Liga Sagres e jogou 
contra um clube que ocupa a 15ª posição da tabela e ganhou. Ser-lhe-ão apresentadas em seguida várias 
declarações efectuadas por diferentes treinadores que se confrontaram com este resultado.  
 
Assinale o grau de adequação de cada uma das declarações dos treinadores à situação: 
1. Na segunda parte tínhamos de ser determinados, agressivos, descaracterizar um pouco o nosso 
jogo, jogar tendo em conta o adversário. Fizemos uma segunda parte excelente. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
2. Foi um jogo difícil em casa. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
3. Penso que foi uma boa resposta num jogo com uma vitória justa e que peca por ser escassa em 
termos da vantagem que tivemos. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
4. Soubemos explorar os espaços dados pelo adversário e naturalmente acabámos por conseguir o 
segundo golo, embora considerando que o adversário teve boas oportunidades. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
 
Anexo 5 
5. Fizemos bem o nosso trabalho. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
6. Na primeira parte estivemos melhor apesar de jogarmos alguns momentos com muito coração 
e pouca cabeça, devido à ansiedade da equipa. Mas chegámos a uma boa vantagem ao intervalo e faltou-nos 
depois alguma capacidade para gerir o jogo. Na parte final, em função de correr riscos desnecessários, tivemos 
algumas situações de contra-ataque do adversário que foram desnecessárias. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
7. Tive de alterar o esquema táctico face à disposição em losango do adversário no meio campo. 
A partir dai fomos melhores, criámos muitas oportunidades. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
8. Hoje vencemos uma belíssima equipa e tudo isso valoriza a nossa vitória. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
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9. O adversário jogou bem, mas fomos superiores e tivemos as melhores oportunidades. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
10. Durante a semana disse que teria de ir ao baú procurar uma táctica para tentar ganhar ao 
adversário, pois não é fácil ultrapassar uma equipa que tem estado a jogar tão bem. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
11. Tivemos muitas oportunidades para fazer golos. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
12. Quando uma equipa tem a obrigação de ganhar e de impor o ritmo do jogo, o tempo corre 
contra essa equipa. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
 
 
Obrigado pela sua colaboração! 
 
 ANEXO 6 – FOLHA DE RESPOSTAS OUTRO CLUBE 
O presente estudo enquadra-se numa investigação sobre as declarações dos treinadores de futebol. 
Ser-lhe-ão apresentadas alguns resultados de jogos e as respectivas declarações feitas pelos treinadores acerca 
dos mesmos. As situações descritas, bem como as declarações apresentadas são verídicas e dizem respeito a 
diversas jornadas da 1ª e 2ª ronda da 1ª Liga Francesa. Apenas os detalhes que identificam os jogos foram 
retirados. Por favor leia com atenção a descrição dos jogos e tente imaginar cada situação antes de responder. 
 
A. Considere que um clube se encontra na 2ª posição da tabela classificativa da 1ª Liga Francesa e jogou 
contra um clube que ocupa a 15ª posição da tabela e perdeu. Ser-lhe-ão apresentadas em seguida várias 
declarações efectuadas por diferentes treinadores que se confrontaram com este resultado.  
 
Assinale o grau de adequação de cada uma das declarações dos treinadores à situação: 
 
1. Foi um resultado inglório. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
2. O adversário entrou melhor, jogaram muito à vontade, fomos obrigados a recuar e a fazer 
faltas junto à nossa área. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
3. Ganhou por alguns momentos de inspiração, mas também por alguns erros nossos. Tivemos 
alguma falta de concentração 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
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4. A nossa equipa dispôs das melhores oportunidades. Não aproveitámos algumas por demérito 
nosso e outras por grande mérito do guarda-redes do adversário 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
5. Devíamos ter sido mais agressivos. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
6. Conseguimos entrar bem na segunda parte, tentámos chegar ao empate mas num canto o 
adversário fez o segundo golo. Se o adversário já estava a tentar sair em jogadas rápidas, fez uso ainda mais 
disso. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
7. Há muitos lances duvidosos, mas um eu tenho a certeza absoluta. O livre que origina o 
segundo golo do adversário não existe. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
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8. O momento-chave é a grande penalidade, num lance muito discutível. Posso aceitar o critério 
do árbitro, mas desde o início do campeonato ainda não vi um penálti marcado por encosto.  
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
9. Fizemos uma primeira parte brilhante mas depois fomos obrigados a recuar e tivemos que 
apostar no contra-ataque. Aí sentimos muitas dificuldades porque a ansiedade tolhe os movimentos da minha 
equipa e desgasta muito os jogadores. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
10. Quando não se previa, acontece um grande golo do jogador adversário. Geralmente estes 
lances não acontecem no futebol. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
11. Houve três, quatro bolas que o nosso guarda-redes teve dificuldades em defender, enquanto o 
guarda-redes do adversário, em três jogadas, sofreu dois golos. Mas como se sabe, o futebol nem sempre traduz 
em resultado a produtividade de uma equipa. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
 
 
 
Anexo 6 
12. Foi pena. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
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B. Considere que um clube se encontra na 2ª posição da tabela classificativa da 1ª Liga Francesa e jogou 
contra um clube que ocupa a 15ª posição da tabela e ganhou. Ser-lhe-ão apresentadas em seguida várias 
declarações efectuadas por diferentes treinadores que se confrontaram com este resultado.  
 
Assinale o grau de adequação de cada uma das declarações dos treinadores à situação: 
 
1. Quando uma equipa tem a obrigação de ganhar e de impor o ritmo do jogo, o tempo corre 
contra essa equipa. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
2. Tivemos muitas oportunidades para fazer golos. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
3. Durante a semana disse que teria de ir ao baú procurar uma táctica para tentar ganhar ao 
adversário, pois não é fácil ultrapassar uma equipa que tem estado a jogar tão bem. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
4. O adversário jogou bem, mas fomos superiores e tivemos as melhores oportunidades. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
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5. Hoje vencemos uma belíssima equipa e tudo isso valoriza a nossa vitória. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
6. Tive de alterar o esquema táctico face à disposição em losango do adversário no meio campo. 
A partir dai fomos melhores, criámos muitas oportunidades. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
7. Na primeira parte estivemos melhor apesar de jogarmos alguns momentos com muito coração 
e pouca cabeça, devido à ansiedade da equipa. Mas chegámos a uma boa vantagem ao intervalo e faltou-nos 
depois alguma capacidade para gerir o jogo. Na parte final, em função de correr riscos desnecessários, tivemos 
algumas situações de contra-ataque do adversário que foram desnecessárias. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
8. Fizemos bem o nosso trabalho. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
 
 
 
 
Anexo 6 
 
9. Soubemos explorar os espaços dados pelo adversário e naturalmente acabámos por conseguir o 
segundo golo, embora considerando que o adversário teve boas oportunidades. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
10. Penso que foi uma boa resposta num jogo com uma vitória justa e que peca por ser escassa em 
termos da vantagem que tivemos. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
11. Foi um jogo difícil em casa. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
12. Na segunda parte tínhamos de ser determinados, agressivos, descaracterizar um pouco o nosso 
jogo, jogar tendo em conta o adversário. Fizemos uma segunda parte excelente. 
Totalmente 
Adequada 
Adequada 
Nem 
adequada 
nem 
inadequada 
Desadequada 
Totalmente 
Desadequada 
     
 
 
 
 
Obrigado pela sua colaboração! 
 
 
